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I. SIntese

o presente Relatório de Governo Societário é elaborado nos termos do n.9 1 do artigo 54.9 do

Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro, que aprova o Regime JurIdico do Setor Püblico

Empresarial (RJSPE), na sua atual verso, e em harmonia corn o cumprimento das orientaçöes

emitidas pela Unidade Técnica de Acompanhamento e Monitorizaço do Setor Pblico

Ernpresarial (UTAM)’.

Assirn, este relatório tern como objetivo comunicar os aspetos rnais irnportantes das práticas de

governo societário adotadas pela PARVALOREM, S.A., (PARVALOREM), em particular o

funcionarnento dos seus Orgäos Sociais, os objetivos que prossegue, o enquadrarnento legislativo

a que está obrigada e as medidas de controlo de que dispöe.

No contexto do Piano Estratégico, foi implernentado, no tltirno triénio, urn processo de

reorganizaço e sirnplificaçäo do Grupo PAR (corn vista a sua futura liquidaco), no âmbito do qual

se destacarn as operacöes, já concluIdas, de fusão da PARUPS, S.A., e da PARPARTICIPADAS, SGPS,

S.A., por incorporaço, na PARVALOREM e de Iiquidaçào do Banco Efisa, S.A. e do BPN Servicos,

A.C.E..

Em 31 de janeiro de 2025, foi eleito o novo Conseiho de Adrninistraco por Deliberacào Social

Unânirne por Escrito para o triénio 2025-2027, tendo iniciado funcôes a 1 de fevereiro de 2025. 0

Conselho Fiscal foi reconduzido para urn terceiro rnandato, e houve eleicäo de urna nova Mesa da

Assernbleia Geral.

No dia 30 de dezernbro de 2025 foi tornada a seguinte deiiberacào social unânime por escrito:

“Deliberar a dissoiuçäo da PARVALOREM, S.A., corn efeitos reportados a 31.12.2025, e entrada em

liquidaco a 01.01.2026 e térrnino previsto em 31/12/2027”.

lrnporta assirn, no triénio que se sucede (2025-2027), completar o carninho da concretização do

objetivo de transformaçào da Sociedade nurna Estrutura Residual e prornover a sua liquidacao,

reforçando o foco na reduçäo do balanço através da aceleraçào da recuperaçao das carteiras de

crédito, e alienaço dos ativos imobiliários, e na escoiha e irnplernentaçao das soluçöes para os

ativos remanescentes, corn manutenço das preocupaçôes de continua reduço de custos e de

maximizaçào de valor para o acionista Estado.

Assim dever-se-á prornover a análise e decisäo das alternativas a implernentar para os ativos que

remanescerern, entre a sua alienaço em rnercado e soiucöes de gesto em entidades da esfera

do Estado ou Privadas, preparando toda a informacäo necessária a essa transiço.

Reitera-se que a prossecuço do objetivo de reduço dos custos operacionais constitui

preocupaco permanente, tendo vindo a ser desenvolvidas iniciativas de racionalizaço de

processos, renegociaçäo de contratos e otirnizacäo da utilizaço de recursos, procurando

1 Ora Entidade do Tesouro e Financas — Decreto-Lei n. 53/2025, de 31 de marco.
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assegurar a maximizaço da recuperaço dos ativos de crédito e imobiliários e a minimizaco dos

custos.

A PARVALOREM tern implementado urn sistema de controlo interno que responde as exigéncias

do Mecanismo Nacional Anticorrupço (MENAC), nomeadamente através de urn Piano de

Prevenco de Riscos de Corrupço e lnfracôes Conexas, assirn como o Código de Conduta e canals

de denüncia estatuldos e tern vindo a irnplementar acöes de formaço acerca da temática da

corrupço e infraçöes conexas.

Ern junho de 2025 fol revisto o Piano de Prevenco de Riscos de Corrupcäo e lnfraçôes Conexas

(PPR), para adotar a estrutura e orientaçöes do Guia 1/2023 do MENAC, passando a gravidade do

risco a estar dependente da relaçäo entre “Probabilidade da Ocorrência” e “lrnpacto PrevisIvel”.

Relativamente aos rnecanismos anticrirne cibernético, a PARVALOREM norneou urn responsável

pela seguranca e iniciou a irnplementaçäo de urn mecanismo global de seguranca contra o Crime

Cibernético, na linha das preocupacöes e diligéncias que tern vindo a assumir nestas rnatérias, que

visa responder as exigéncias da Lei n.2 46/2018, que estabelece o Regime JurIdico da Seguranca

do Ciberespaço, e do Decreto-lei n. 65/2021, que a regulamenta.

No que respeita a recursos humanos, no final de juiho de 2025, foi lançado urn novo Prograrna de

Revogaçbes por Mütuo Acordo (RMA 2025-2027), destinado a todos os Colaboradores da

Ernpresa, corn várias janelas de salda a ocorrerem ate a data de liquidaçäo, estimada para

31/12/2027. Corn uma adesao de 70 colaboradores(as), que irao sair ate 31 de dezembro de 2027.

No que concerne a organizacào do trabaiho, e em linha corn o propósito de promocao da

conciliaçao da vida profissional corn a vida familiar e pessoal, em 2025, manteve-se o regime de

trabaiho hibrido, intercalados corn perIodos de trabaiho presencial nos perlodos de férias. A

avaliacao do respetivo impacto no desempenho da empresa é feita a cada 6 meses de

imp1 em e nta ça.

PARVALOREM. l.A. • Sede. EdRCO 5rqp,rqoe 7—RoaD, ArstAno Icoreiro Borges, 2.27—6.2 PSo. M (cres — 1495-131 A gosh Cap6,I Sccial: (50000,00.
Capitai P-Aprio (64.369.489551.69). Mtccu$ada so Cc eraAa do RegctoCoo’ercia do Lsbca coo, o cores-s 4,5cc do rr,atric,5o e persco colerssa 509 522 491

Pagina 7 de 83



PARVALOREM, S.A.

Em consonância corn o solicitado no capItulo II do RJSPE, a PARVALOREM cumpriu todos Os artigos

da forma que a seguir se apresenta:

CapItulo II do RJSPE - Práticas de born governo Sim Nâo

apresentou piano de atividades e orcarnento para 2025 adequado aos
recursos e fontes de financiamento disponiveis

Artigo 43.9
obteve aprovacäo pelas tutelas financeira e setorial do piano de
atividades e orcamento para 2025

divulgou informacäo sobre estrutura acionista, particlpacOes sociais,
operacOes corn participacöes sociais, garantias financeiras e assunco
de dividas ou passivos, execuco dos objetivos, documentos de

Artigo 44.9 . X
prestacao de contas, relatorios trimestrais de execucao orcarnental
corn relatdrio do órgäo de fiscalizacäo, identidade e curricula dos
mernbros dos Orgos Sociais, remuneracOes e outros benefIcios

. subrneteu a inforrnac8o financeira anual ao Revisor Oficial de contas,
Artigo 459

que e responsável peia certificacao Legal das Contas da ernpresa
X

eiaborou os relatOrios de avaliaco do Piano de Prevenc3o de Riscos de
Artigo 46.9 .- X

corrupcao e lnfracoes Conexas

Artigo 47.9 adotou urn codigo de conduta/ ética e divuigou o documento X

Artigo 48 0
tern contratualizada a prestaco de servico püblico ou de interesse

NA
• geral, caso ihe esteja confiada

Artigo 49.9 prosseguiu objetivos de responsabilidade social e arnbientai X

Artigo 50.9 impiementou poilticas de recursos humanos e pianos de iguaidade

declarou a independéncia de todos os membros do árgão de
Artigo 51.9 administracão e que os rnesrnos se abstêm de participar nas decisöes X

que envolvarn Os seus próprios interesses

deciarou que todos os membros do Orgão de adrninistraco cumprirarn
a obrigaco de comunicar as participacoes patrimoniais que detinharn

Artigo 52.9 na empresa e relacoes suscetiveis de gerar conflitos de interesse ao X
Orgão de administracão, ao Orgo de fiscalizac8o e a inspec3o-Gerai de
Financas

Artigo 53 0
providenciou no sentido de que a ETF tenha condiçoes para que toda a

• inforrnaco a divuigar possa constar do sitio na Internet

apresentou o relatOrio do drgao de fiscaiizacao em que e aferido
constar do relatório anual de práticas de governo societário informacto

Artigo 54.9 . X
atual e cornpieta sobre todas as materias tratadas no capituio Ii do
RJSPE (boas praticas de governacao)

No que respeita a:

iii implementac3o de Politicas de Recursos Humanos: considera-se cumprida esta prdtica de Born Governs na medida em que a empresa procura
incentivar osiasi seusisuasi colaboradoresiasi a rotaçto entre departansentos, tendo em vista promover dinlmicas operacionais, rnotivar os

ias)colaboradoresiasi e reforçar a capacidade dv producäo das divas dv negóclo da empresa;

(i Pianos de iguaidade: A PARVALOREM procedeu a elaboraç3o, divulgaç3o, atuaiizac3o e prornoç3o da impiementaç3o do Reiatório de Diagndstico
2022/2023 e Piano para a iguaidade 2024. Dada a sua situaçto histdrica e especifica, a Empresa não tern condicGes para aiterar a reabdade atual ou
adotar outras medidas de Gestão de Recursos Humanos, no que concerne a renluneracOes e distribuic3o de gdnero, para aidm do cumprirnento estrito
do ACT — Acordo Coletivo dv Trabaiho e das orientacôes I disposicôes iegais, conforme indicado no ponto iX.3.d) deste RelatOrio.
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PARVALOREM, S.A.

II. Missâo, Objetivos e Poilticas

11.1. Missão, Visäo e Valores

As Sociedades PARVALOREM, PARUPS e PARPARTICIPADAS foram constituldas através de escritura

piblica outorgada em 16 de setembro de 2010, em execuço dos Despachos de Sua Exceléncia o

Secretário de Estado do Tesouro e Finanças n.2s 739/10-SETF de 19 de julho, 875/10-SETF, de 19

de agosto, e 19070-A/2010-SETF, de 15 de dezembro, respeitantes a reestruturaço do BPN —

Banco Português de Negócios, S.A., (BPN) e medidas subjacentes a mesma, e tinham como

acionista (mica o BPN.

Corn efeito, as acöes representativas do capital social do BPN foram objeto de nacionalizacáo, por

forca e nos termos do artigo 2. da Lei n.2 62-A/2008, de 11 de novernbro, tendo,

subsequentemente, sido aprovada a operaço de reprivatizaço do rnesmo banco, e rnais tarde,

contemplada a possibilidade de recorrer a venda direta na referida reprivatizaco, conforme

Decreto-Lei fl.2 2/2010, de 5 de janeiro, alterado pelo Decreto-Lei n.9 96/2011, de 19 de agosto.

No ârnbito do Memorandum of Understanding e do Memorandum of Economic and Financial

Policies, celebrados pelo Governo Português corn a Comissào Europeia e corn o Fundo Monetário

Internacional, respetivamente, e em execucao do Despacho n.2 825/11 de Sua Excelência o

Secretário de Estado do Tesouro e Finanças, de 3 de junho de 2011, o Estado Português, através

da Entidade do Tesouro e Financas (ETF), adquiriu ao BPN, em 14 de fevereiro de 2012, 100% das

acöes representativas do capital social da PARVALOREM, da PARUPS, S.A., e da PARPARTICIPADAS,

SGPS, S.A..

As medidas subjacentes a reestruturaçao determinadas pelo Despachos de Sua Exceléncia o

Secretário de Estado do Tesouro e Financas n.2s 739/10-SETF, de 19 de julho, 875/10-SETF, de 19

de agosto, e 19070-A/2010-SETF de 15 de dezembro, passaram pela segregaco de urn conjunto

de ativos do balanco individual e consolidado do BPN e pela sua transrnisso para as sociedades

PAR.

Neste enquadramento, a PARVALOREM adquiriu urn conjunto de créditos ao BPN, ao BANCO EFISA

e a BPN Crédito — lnstituiço Financeira de Crédito, S.A.. Mais recentemente, passou tambérn a

gerir, por via das fusöes, os ativos da PARUPS, S.A. (que incluiu, entre outros, tItulos e irnóveis),

desde agosto de 2022, e os ativos da PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A. (que incluIam essencialmente

as ativos e passivos remanescentes do Banco Efisa, S.A. e a participaçäo financeira na

IMOFUNDOS), desde agosto de 2024.

A PARVALOREM é urna sociedade anónima que tern por objeto social a aquisico para a sociedade

de tItulos e quaisquer valores mobiliários, de créditos e de imóveis para revenda no ámbito destas

atividades e revenda dos adquiridos para tal fim, a correlativa gesto dos direitos e bens, rnóveis

ou imóveis, pertencentes a sociedade, a prestaço de servicos de consultoria e a prestacáo de

serviços administrativos, de aprovisionamento, operacionais e informáticos.
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PARVALOREM, S.A.

Missão

A PARVALOREM tern por misso a recuperacáo de carteiras de crédito, a aIienaço de imóveis e

de outros ativos sob gesto tendo em vista maximizar o encaixe financeiro e, consequentemente,

limitar as potenciais perdas para o acionista Estado.

Visão e Valores

A PARVALOREM definiu a sua Visào nos termos seguintes:

• Utilizar as meihores práticas de gesto para, em cada momento, corn a informaço

disponIvel, e num contexto de acrescida complexidade do legado sob gesto, poder

aproveitar oportunidades e tomar as decisôes que meihor possarn conduzir a
maximizaço da recuperação do esforço püblico, corn vista a Iiquidaço da Sociedade,

objetivos estes que estiverarn na origem da criaço da rnesma.

Os Valores que norteiam a sua atuaçao sao os seguintes:

• Comprometimento: promover as açôes necessárias ao cumprimento da rnissão e

objetivos que he forarn conferidos pelo acionista;

• Resiliência: manter o enfoque e a persistência perante dificuldades, renovando

constanternente a rnotivaçào e o empenho em atingir os objetivos definidos;

• Rigor: ser precisos, exatos e concisos na atuaçao, contribuindo para a definicao e

irnplementaçào eficiente das melhores soluçôes;

• Transparência: prornover urna comunicaçao clara e transparente, colaborando

genuinamente para a construçao das rnelhores solucôes, agindo em conformidade;

• Orientaco para Resultados: pautar a atuaçao pela concretizacao dos resultados

cornuns definidos.

11.2. PolIticas e Linhas de Aco

A PARVALOREM está focada nas diretrizes recebidas do seu acionista tinico, para terminar a rnissao

para que foi constitulda e concretizar a Iiquidaçao da sociedade ate 31 de dezernbro de 2027.

Para esse efeito irnporta acelerar a recuperaçäo da carteira de crédito e alienacao de irnóveis ainda

em balanço e preparar a partilha dos ativos rernanescentes que no se consigarn alienar ou

recuperar nestes dois anos.

Neste âmbito as principais polIticas e linhas de açao sào:
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PARVALOREM, S.A.

• Aceleraço da recuperaço da carteira de crédito e reapreciaçào da cIassificaço dos
créditos nas fases em que se encontram;

• AceIeraco da aiienaço de irnOveis e reguIarizaço de todos os imóveis para que
possarn ser alienados ou transmitidos;

• Ajustamento das tarefas e reaIocaço dos Colaboradores, em funço das saIdas
decorrentes do programa de rescisôes (RMA 2025 — 2027);

• Prornoço de contactos com outras entidades pbiicas no sentido de considera rem
preencher as vagas que väo ocorrendo nas referidas instituiçôes corn a integração de

colaboradores(as) da PARVALOREM;

• Análise e decisäo sobre as aiternativas de gestäo ou alienaçào das unidades de

participaço remanescentes do Fundo lmonegócios;

• Liquidaço da irnofundos prevista para o ültimo trirnestre de 2026, corn iançamento
do Piano de Rescisôes dos coiaboradores(as) da IMOFUNDOS, a ocorrer em 2026,
previamente a Iiquidaço da empresa;

• Anáiise e decisao sobre as alternativas de gesto ou aiienaco da Carteira de Crédito
remanescente e impiementaço;

• Reduçao da dIvida ao Estado, corn recurso a receita própria da sociedade;

• Gestao da carteira de participaçôes societárias corn vista a sua aiienaço,

minirnizando o vaior rernanescente;

• Adaptaçào da estrutura da ernpresa, no que concerne a organizaço dos espaços e a
estrutura orgânica, na sequência da salda de coiaboradores(as);

• Continuaçao da promocao da racionaiizacao da estrutura de custos corn vista a sua
red uço;

• Assegurar o curnprirnento de todos os regulamentos em vigor;

• Adaptar continuamente a informaçao de gestao interna aos requisitos exigidos as

empresas do Setor Ernpresariai do Estado (SEE);

• Assegurar continuarnente a quahdade e fiabilidade da inforrnacäo constante na
apiicaço central da PARVALOREM (Loan Management Platform/Sisterna de Gestào

de VeIcuios);

• Manter atualizado o sItio institucional da PARVALOREM.
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II.2.a. Objetivos e Resultados Definidos

Conforme previsto no artigo 38 do RJSPE, o acionista tern o dever de definir quer os objetivos e

resultados a alcancar em cada ano e triénio, em especial os económicos e financeiros, quer as

orientaçöes a aplicar no desenvolvimento da atividade empresarial reportada a cada triénio.

o ministério setorialmente responsável pela Tutela da Sociedade deverá emitir as orientacôes

especIficas aplicadas a cada empresa e definir os objetivos a alcançar no exercIcio da respetiva

atividade operacional. Relativamente ao triénio correspondente ao mandato de 2025-2027, os

objetivos e métricas decorrem das orientaçöes vertidas nos contratos de gesto já submetidos a

apreciaçào, bern como as orientacöes que vém sendo transmitidas em Assembleia Geral e pela

Tutela na sequência das propostas que he so submetidas, assim como as orientaçôes e objetivos

definidos pela Tutela, a cada momento, para as ernpresas PAR, SEE e nos Orcamentos de Estado e

Decreto-Lei da execuço orcamental aprovados em cada ano.

II.2.b. Grau de Cumprimento

A análise do grau de cumprimento dos objetivos fundamenta-se na prossecuço de urn princIpio

básico de interesse püblico que conduziu a constituiçao da Sociedade, designadamente a

minirnizaçao do esforco financeiro do Estado através da rnaximizaçäo da recuperacao de valor,

nas orientacöes do acionista e nas regras de born governo definidas para o SEE e ainda, no

curnprimento de objetivos especIficos do Mandato deste Conselho de Adrninistraço.

Assim, constituem objetivos propostos para o ano de 2025:

Objetivos e Metas Definidas

Objetivos estratégicos:

Lancarnento de Piano de Rescisöes

Preparaco da Deliberaco de Dissoiucão e Selecão de Assessores para Concursos

Regularizacâo de ativos e de reclassificaco do valor bruto da carteira em balanco

Aceleraco da recuperacäo de crédito

Alienacào de imOveis

Objetivos setoriais:

Reduco dos FSE

Variaco do endividarnento financeiro

Reducäo do consumo de cornbustIveis e de energia

Objetivos especIficos:

Indicador (Sofia Torres):

Reducào dos custos corn pessoal

Indicador (Antonio josé Duarte):
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Recuperacào da carteira de crédito em valores monetários

Indicadores (Joaguim Valente):

Encaixe financeiro com carteira de imóveis

o grau de cumprimento dos objetivos definidos foi determinado nos termos da Portaria n. 317-

A/2021 de 23 de dezembro.

o grau de cumprimento dos objetivos para 2025 foi, relativamente a cada Gestor, positivo.

11.3. Fatores CrIticos para os Resultados da Empresa

• Capacidade de implementaço e concretizaco dos objetivos para o mandato 2025-

2027, orientados para a Iiquidaço da PARVALOREM, no horizonte de duraco do

triénio, visando a maximizaço da recuperaço de valor ao menor custo e

consequente minimizacào do esforco financeiro do Estado;

• Evolução da economia portuguesa num quadro favorável a recuperaço das empresas

e das famIlias, ao investimento e a criaçào de emprego, corn impacto na recuperaço

do crédito sob gestào e na alienaco de imóveis da PARVALOREM contribuindo, para

esta ültima, também, a evoluçao das condicöes de concesso de crédito a economia

pelo setor bancário.

11.4. Atuaçâo em conformidade corn as orientacöes definidas

A PARVALOREM, que tern por missào garantir a resoluco do legado de créditos e de outros ativos

recebidos no âmb[to do processo de reprivatizaço do BPN, tendo em vista a sua liquidacão,

entrou em Iiquidaçao em 1 de janeiro de 2026 corn concretizacào prevista ate 31 de dezembro de

2027.

Assim, os princIpios orientadores da gestào so o lancamento, implementacão e conclusao de

procedimentos destinados a aIienaço ou liquidaço dos ativos remanescentes, maximizando a

recuperacào de valor para o Estado e minimizando os encargos inerentes a estrutura operativa.

Importa também promover as soluçöes de transferéncia para o Estado dos ativos remanescentes

que assegurem o melhor interesse piiblico, procurando entidades onde já existam competéncias

semeihantes para a gestào dos ativos.
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PAR VALOREM, S.A.

Ill. Estrutura de Capital

111.1. Estrutura de Capital

o capital social da PARVAL0REM integralmente subscrito e realizado, é de cinquenta mu euros e

é representado por dez mil acôes corn o valor nominal de cinco euros cada uma. Cabe a
Assembleia Geral deliberar sobre aumentos do capital social e respetiva realizaço, quando se

tornem necessários a equilibrada expansào das atividades da Sociedade.

As acOes da Sociedade podem ser escriturais ou tituladas, sendo convertIveis reciprocamente nos

termos da lei.

As acôes so nominativas e, quando tituladas, representadas em tItulos de urna, cinco, dez, vinte,

cinquenta, cern, duzentas, quinhentas, mil e mültiplos de mu acöes.

Os tItulos, definitivos ou provisórios, representativos das acôes serão assinados, ainda que através

de chancela, por urn membro do örgäo de Administraço.

Enquadrado no processo de reprivatizaço do BPN foi aprovada (despacho n.2 825/11 - SETF de 3

de junho de 2011) a aquisiço pelo Estado Português, através da Direçäo-Geral do Tesouro e

Finanças (atual ETF), da totalidade das açôes representativas do capital social da PARVALOREM

operaço que veio a concretizar-se em 14 de fevereiro de 2012, tendo o Estado Português

assurnido diretamente todos os direitos e obrigaçôes desta Sociedade.

111.2. Titularidade e Transmissibilidade das Acöes

Os Estatutos Sociais no contemplarn lirnitacôes a transrnissibilidade das açôes da Sociedade, a

qual depende apenas da vontade do Estado Português, atual detentor, através da ETF da

totalidade do respetivo capital social.

111.3. Acordos Parassociais

o acionista i.inico é o Estado Português, nao existindo acordos parassociais.
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IV. Participaçöes Sociais e Obrigacöes Detidas

IV.1. Identificaçäo das Participacöes Sociais detidas pela Empresa

A PARVALOREM detém, desde 2013, uma participaço de 4,08% no capital social da Nexponor —

Sociedade de Investimento Colectivo lmobiliário Fechado, S.A. - Em liquidacäo. Em agosto de

2024, corn a fuso da PARPARTICIPADAS na PARVALOREM, esta incorporou a participaçào de

13,04% na Nexponor que aquela detinha, passando a ter urna participaço total de 17,12% nesta

pa rti ci pad a.

Em agosto de 2022, na sequência da fuso da PARUPS, na PARVALOREM, esta incorporou urn

conjunto de participaçOes sociais, das quais ainda detém:

IThfTh-

Mindteck (India) Limited 3,16%

Famigeste, SGPS, S.A. 10,00%

Mocambique companhia de Seguros, S.A.R.L. 0,89%

INEGI - Instituto de Ciencia e lnovacao em Engenharia Mecnica e Engenharia Industrial 2,75%

Tecneira Mocambique, S.A. (em Iiquidaco) 60,00%

Banco de Africa Ocidental, SA. 10,76%

ADRAVE - Agéncia de Desenvolvimento Regional do Vale do Ave S.A (em insolvéncia) 3,21%

Galilei, SGPS, SA. (em insolvncia) 3,15%

TAIB BANK (em liquidacäo) 0,48%

Em marco de 2023, o BANCO EFISA transmitiu a PARVALOREM uma participaço de 20% na

Locageste - Aluguer e Participacöes, Lda..

Em agosto de 2024, na sequência da fusào da PARPARTICIPADAS, na PARVALOREM, esta

incorporou urn conjunto de participacôes sociais, das quais ainda detém:

Participadas Participacão (%)
IMOFUNDOS - Sociedade Gestora de Organismos de Investimento Coletivo, S.A. 100%

Nexponor - Sociedade de Investimento Colectivo lmobiliário Fechado, S.A.-Em Liquidacão 13,04%

Portugal Capital Ventures — Soc. Capital de Risco, SA. 0,01%

Fund Box - Sociedade Gestora de Organismos de Investimento Colectivo, S.A. 1,13%

CGM - Compras em Grupo de Mocambique, S.A.R.L. 19,2%

Acacia Investments B.S.C. © 1,65%

ALC - African Leasing Company (Mocambique(, S.A. (em liquidac5o) 36%

Ergorent - Aluguer e Comdrcio de Equipamentos e Servicos S.A. (em Iiquidac8o( 20%

Sensorent - Aluguer, Comércio de [qulpamentos e Servicos S.A. (em insolvéncia) 19%

Em todas as participacôes detidas a percentagem de capital é igual a percentagem do nrnero de

votos.
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IV.2. Explicitacâo da Aqusicão e Alienacào de Participacöes Sociais
e Participacào em Empresas de Natureza Associativa ou Fundacional

AIienaço e liquidacâo de participacöes sociais

Em 29 de juiho de 2025 e em 31 de juiho de 2025 ocorreram as dissolucöes, encerramento da

liquidaço e cancelamento da matrIcula das sociedades Brick and Sand — Sociedade lmobiliária,

S.A. e Sociedade de Administraço lmobiliária Palácio das Aguias, S.A., respetivamente. Ambas as

sociedades eram participadas em 100% pela PARVALOREM, tendo sido distribuIdos na partilha os

imOveis de que eram titulares.

Em 2025 a PARVALOREM desreconheceu do seu balanço as participaçöes que detinha na

Caizeus - Calçado e AcessOrios de Moda, S.A. e na Lugab - Gestào e Participacôes S.A., em virtude

da extinco dos respetivos processos de insolvéncia. Relativamente a participada Entigere -

Entidade Gestora da Rede Multiserviços S.A, por já nào haver qualquer possibilidade de

ressarcimento de valores no rateio final, também se procedeu ao write off da participaço.

Aquisiço de participacöes soclais

Nao aplicável.

A PARVALOREM nao detém participaçôes em empresas de natureza associativa ou fundacional.

IV.3. Acöes e Obrigacöes Detidas por Membros dos Orgâos Soclais

Para efeitos do n.2 5 do artigo 4472 do Código das Sociedades Comerciais, informa-se que, durante

o exercIcio de 2025, cada um dos Membros dos Orgaos de Administraçao e de Fiscalizaço no

possuIa qualquer acäo ou obrigaçäo das referidas nos nümeros 1 e 2 do mesmo preceito legal.

IV.4. Relacöes de Natureza Comercia

As relaçôes de natureza comercial entre o acionista ünico e a Sociedade so essencialmente as
que decorrem da concessäo de financiamentos para fazer face ao servico da dIvida contratada.
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V. Orgos Sociais e Corn issöes

V.A. Modelo de Governo

V.A.1. Modelo de Governo Adotado

De acordo corn os Estatutos da Sociedade o modelo de governo definido assenta nos seguintes

Orgos Sociais:

• Assernbleia Geral

• Conselho de Administraço

• Conselho Fiscal

o modelo de governo societário em vigor na Sociedade cornpreende urna estrutura de

administraco, constitulda pelo Conseiho de Administracào, e uma estrutura de fiscalizaçào, que

integra o Conselho Fiscal e o Revisor Oficial de Contas (ROC) ou Sociedade de Revisores Oficiais de

Contas (SROC).

o rnodelo apresentado cumpre a exigéncia legal de efetiva separaço entre as funcöes de

adrninistraço executiva e as funcôes de fiscalizaço, nos termos do disposto no n.2 1 do artigo

30. do RJSPE.

V.B. Mesa da Assembleia Geral

V.B.1. Composico da Mesa da Assembleia Geral e Mandato

A Mesa da Assembleia Geral é composta por urna Presidente e urn Secretário. A Presidente

incumbe convocar, corn observância das forrnalidades legais, as reuniOes da assembleia.

Os rnernbros dos Orgos sociais da Sociedade so designados por perIodos de três anos, näo sendo

obrigatOria a coincidência de mandatos, nos terrnos do artigo 8•g dos Estatutos da Sociedade.

Em 31 de dezembro de 2025, a Mesa da Assembleia Geral tinha a seguinte composiço:

Mandato Designação
Cargo Nome

(Inicio - Fim) Forma Data

2025-2027 Presidente Sara Alexandra Ribeiro Pereira Simöes Duarte DSUE 31/01/2025J

2025-2027 Secretáno Joaquim Fernando Ribeiro Muxagata DSUE 31/01/2025

“ Deliberac3o Social Un3nirne por Escrito (DSUE) corn efeitos a 01/02/2025
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No mandato anterior, em funçôes ate 01 de fevereiro de 2025, a composiçäo da Mesa da

Assembleia Geral era a seguinte:

Mandato I Desigflacão
Cargo Nome I

(InIcio - Fim) Forma (1) Data

[ 2022-2024 Presidente Maria João Dias Pessoa de AraUjo 2) DSUE 03/08/2022

2022-2024 Secretário Mario José Alveirinho Carrega 2) DSUE 03/08/2022

‘ Deliberaçäo Social Unânime por Escrito (DSUE)
(2) Em 31/01/2025 01 Deliberaclo Social Unlnime por Escrito, foram eleitos novos membros da Mesa de Assembleia Geral para o mandato
2025-2027

V.B.2. Deliberaçôes Acionistas

Nos termos dos Estatutos vigentes, as deliberaçöes sobre a alteraço do contrato de Sociedade,

fuso, ciso, transformaco, dissolucào da Sociedade ou outros assuntos para os quais a Iei exija

maioria qualificada, sem a especificar, devem ser aprovadas por dois terços dos votos emitidos,

quer a Assembleia reina em primeira quer em segunda convocatória, inexistindo outras

disposicôes além das legais vigentes.

As demais deliberaçôes da Assembleia Geral so tomadas por maioria dos votos emitidos,

correspondendo um voto a cada grupo de cem açôes.

V.C. Administracào e Supervisào

V.C.1. Regras Estatutárias

Os procedimentos aplicáveis a nomeaçao e substituiço dos membros do Orgo de Administracào

esto previstos: nos Estatutos da Sociedade, no Código das Sociedades Comerciais (CSC); no

Decreto-Lei n.2 71/2007, de 27 de marco, que aprovou o Estatuto do Gestor PbIico (EGP), e no

Ri S P E.

Nos termos dos Estatutos da Sociedade, a Administracao encontra-se a cargo de um Conseiho de

Administracao — cfr. alinea b) do n.2 1 do artigo 7•9 dos Estatutos da Sociedade - composto por

um Presidente e dois vogais — cfr. artigo 14.2 dos Estatutos da Sociedade.

A designaçao dos Administradores é efetuada pelo Estado Português, enquanto titular ünico da

funçao acionista — cfr. n.2 11 do artigo 392.2 do CSC, n.2 4 do artigo 32.9 do RJSPE e n.2s 1 e 6 do

artigo 13.2 do EGP.

Os membros do Conselho de Administraço sao designados por perIodos de trés anos, podendo

o mandato ser renovado nos termos legais. Os administradores mantém-se em funcöes, mesmo

para além do termo do mandato, ate serem substituIdos por novos administradores — cfr. artigo

8. dos Estatutos.
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A auséncia de urn administrador em mais de três reuniöes seguidas ou em mais de cinco reuniöes

interpoladas, no mesmo ano civil, conduz a uma falta definitiva do administrador — cfr. n.2 7 do

artigo 18.R dos Estatutos.

Tendo em conta que os membros do Conselho de Administraço so designados pelo Estado

Português (enquanto titular ünico da funcäo acionista), faltando todos ou algum deles (seja por

termo de mandato, por dissoluço ou demisso nos termos do EGP, ou ainda por renüncia), a

eleico ou substituico de administradores terá de ser feita em Assembleia Geral, mediante e após

designaço pelo Estado — cfr. n. 7 do artigo 393. do CSC, n.2 4 do artigo 32. do RJSPE e n.2s 1 e

6 do artigo 13. do EGP.

V.C.2. Nümero estatutário e duraçâo estatutária do mandado do Conseiho de
Ad mini St raço

o Conselho Administraço é, de acordo corn os Estatutos da Sociedade, constituldo por 3

elementos, um(a) Presidente e dois(duas) Vogais. As nomeacôes so efetuadas em Assembleia

Geral de acionistas para perlodos trienais, podendo este perIodo ser dilatado se a acionista nico,

o Estado Português, assim 0 decidir.

V.C.3. Composiço e Mandato do Conseiho de Administraçâo

Em 31 de dezembro de 2025, o Conseiho de Administraço da Sociedade apresentava a seguinte

composiço:

PARVA LO RE M

2025-2027 yoga) Joaquim Manuel do Cruz Valente DSUE 31/01/2025 PARVALOREM D

2025-2027 yoga) AntOnio José Fonseca Duarte DSLJE 31/01/2025 PARVALOREM D

Ni)mero estatutJrio minima e mdximo do membros -(3) / (3)
‘ DSUE - Deliberaclo Social Unlnime por [scrito

Origem / Destino

Sofia BrIgida Correia dos Santos de
2025-2027 Presidente

Marca( Teixeira Furtado Torres

Empresa

DSUE 31/01/2025 D
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No mandato anterior o Conseiho de Administração era composto por uma Presidente e dois

Vogais conforme o quadro seguinte.

2022-2024 Vogali3i Susana Cristina Vaz Veiho Larisma OSUE 03/08/2022 PARVALOREM D

2022-2024 Vogal i’ Fi)ipe Carlos Mendes de Sousa DSUE 03/08/2022 NA. NA.

NiJmero estatutdrio minimo e maxima de mernbros -(3)/(3)
i DSUE - Oeliberacdo Social Undnime por Escrito

(21 Origem / Destino

‘1Vogal executiva desde 4 de agosto de 2022, data da concretizac3o da fus3o por incorpoacdo da PARUPS na PARVALOREM, ate 31 dx janeiro de

202S, data em que, por Oeliberaç3o Social Unânime por Escrito, foram eleitos novas membros do Conselho de Adrninistração para o mandato 2025-

2027
‘1Vogal eoecutivo desde 31 agosto de 2024, data da concretizaç3o da fus3o por incorporac3o da PARPARTICIPADAS na PARVALOREM, ate 31 de

janeiro de 2025, data em que, por Deliberaç3o Social Undnime par Escrito, foram eleitos novas nsernbros do Conseiho de Administração para 0

macdata 2025-2027

Os membros do Conseiho de Administraço no esto associados a qualquer grupo de interesses

especificos na Sociedade nern se encontram em alguma circunstância suscetIvel de afetar a sua

isencào de análise ou de deciso, pelo que sào considerados independentes.

No dia 30 de dezembro de 2025, por via de deIiberaco social unânime por escrito do acionista

Estado Português, foi deliberada a dissoIuco da Sociedade, Parvalorem, S.A., nos termos da ailnea

b) do n.9 1 do artigo 141.9 do Cc5digo das Sociedades Comerciais, corn efeitos a 31/12/2025, e

entrada em liquidacäo a 01/01/2026, mais tendo sido determinada a constituico de urna

Cornissào Liquidatária (cujo funcionamento segue as normas relativas ao funcionamento do

Conseiho de Administraço previstas no Código das Sociedades Cornerciais, corn as necessárias

adaptacôes), tendo os membros do conseiho de administraco em funcöes ate 31/12/2025

passado a ser Iiquidatários da Sociedade a partir da data da dissoluço, integrando a Comissào

Liquid a tá na.

V.C.4. Membros Executivos e Näo Executivos do Conseiho de Administraço

A 31 de dezembro o Conseiho de Adrninistracào é composto pelos seguintes rnembros executivos

e näo executivos:

yoga) Joaquim Manuel da Cruz Valente Executivo Independente

yoga) AntOnio José Fanseca Duarte Executivo lndepenc(ente

Sofia BrIgida Correia dos Santos de
2022-2024 Presidente

Marcal Teixeira Furtado Tories

Empresa

DSUE 03/08/2022 PARVALOREM 0

Sofia Brigida correia dos Santos de Marcal Teixeira

Furtado Tories
Independente
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_______

V.C.5. Elementos Curriculares Relevantes

Os elernentos curriculares corn indicaçäo das atividades profissionais rnais significativas de cada

urn dos membros do Conselho de Administração so apresentados no Anexo a este Relatório.

V.C.6. Declaraçöes dos Orgàos Sociais de Participaçöes Patrimonials na Empresa,
relaçöes corn os seus fornecedores, clientes, instituiçöes financeiras ou quaisquer
outros parceiros de negócio, suscetIveis de gerar conflitos de interesse (artigo 52.2 do
Decreto-Lei n.2 133/2013)

No existem por parte de cada urn dos rnernbros do Conseiho de Administraçäo ou do Orgào de

Fiscalizaçào, participacöes patrimoniais detidas na ernpresa, assirn coma no existem quaisquer

relaçôes corn as seus fornecedores, clientes, instituiçöes financeiras ou quaisquer outros parceiros

de negócio, suscetIveis de gerar conflitos de interesse. As declaraçôes para o efeito foram

apresentadas a lnspeço-Geral de Finanças (IGF) através do preenchimento de formulário

eletrónico e forarn também enviadas ao Conseiho Fiscal.

V.C.7. Relaçöes Familiares, Profissionais ou Comerciais corn Acionistas

o acionista inico é o Estado Português, através da Entidade do Tesouro e Finanças (ex-DGTF).

Os membros do Conselho de Adrninistraço ern funcôes ate 31/12/2025 (que passaram a ser
Iiquidatários da Sociedade a partir da data da dissoluçao, integrando a Comisso Liquidataria),
nao tern qualquer relacao profissional ou cornercial corn o acionista nico.

V.C.8. Repartiço de Cornpetências entre os vários Ôrgâos Sociais

Conseiho de Administraçäo - Competências Delegacào de Competências

Gerir Os negOcios socials e praticar todos os atos relativos ao objeto social

A deIegaco de competéncias, no que se
Estabelecer a organizaco interna da empresa e elaborar os regulamentos e as refere a administraco quotidiana da
instrucöes que julgar conveniente Sociedade, está regularnentada através de:

contratar os trabalhadores da Sociedade, estabelecendo as respetivas
condicoes contratuajs, e exercer em relacao aos mesmos o correspondente

Regulamento de Recuperacao depoder diretivo e disciplinar
Cred to;
Assinaturas, Autorizacöes e

constituir mandatarios corn ox poderes que julgar convenientes
Procuracoes)

- - • Autorizaco e Pagarnento de Despesas
Decidir sobre a participacao no capital social de outras sociedades, mediante
autorizacao dos mernbros do Governo responsáveis pelas areas das financas e
do setor de atividade

Adquirir, onerar e alienar quaisquer bens e direitos, mdveis ou imdveis quando
o entenda conveniente para a Sociedade

Decidir sobre a emisso de obrigacOes ou outros titulos representativos de
divida

Executar e fazer curnprir os preceitos legais e estatutarios e as deliberacoes da
Assernbleia Geral
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V.C.9. Funcionamento do Conseiho de Administraçäo

Em 03 de fevereiro de 2025, o Conseiho de Administraco deliberou aprovar a seguinte
distribuiço de Pelouros pelos respetivos membros:

Sofia Brigida Correia dos Santos de
Marcal Teixeira Furtado Torres
(Presidente)

Auditoria Interna Suporte e Controlo Operacional

Conformidade Assessoria e Secretariado

Servicos de Suporte Técnico

Financeira

Suporte e Controlo Operacional Auditoria Interna

GestBo de Ativos e Recuperacão de
Crédito-Contencioso e RecuperacBo

Joaquim Manuel da Cruz Valente GestBo de Ativos e RecuperacBo de Financeira

Crédito-Ativos Imobiliários
ProtecBo de Dados

Co nform idade

Servicos de Suporte Técnico — Area de GestBo de Ativos e Recuperaco de
OrganizacBo Crédito-Ativos lmobiliários

AntOnio josé Fonseca Duarte Assessoria e Secretariado

Gestão de Ativos e Recuperacäo de Servicos de Suporte TOcnico

Crédito-Contencioso e RecuperacBo

V.C.9.a. Nümero de reuniöes realizadas e grau de assiduidade

Durante o ano de 2025 as reuniöes e respetiva assiduidade do Conseiho de Administraco foi a

seguinte:

Conseiho de Administracao Competênclas Delegacâo de Competências

Representar a Sociedade em juizo e fora dele, ativa e passivamente, podendo
contrair obrigacoes, propor e fazer seguir pleitos, confessar, desistir ou transigir
em processos, comprometer-se em arbitragens e assinar termos de
responsabilidade

Decidir pela natureza titulada ou escritural das acOes representativas do capital
social da Sociedade

Exercer as demais competOncias que Ihe sejam atribuidas por lei cu pelos
Estatutos e deliberar sobre quaisquer outros assuntos que nBo caibam na
competOncia dos outros Orgos da Sociedade

Distribuicäo de Pelouros Direcöes/Unidades
Atribuicâo de Pelouros em

substituicão

Proteco de Dados

Servicos de Suporte TOcnico — Area de
Organizaco

Sede em
Miraflores

Sofia Brigida Correia dos Santos de
Marcal Teixeira Furtado Torres

100%

1
Sem ausénclas
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N2 Reuniöes Local de
Intervenientes na reunião Assiduidade Observacöes

em 2025 reaIizaço

Filipe Carlos Mendes de Sousa 100%

Susana Cristina Vaz Veiho Larisma 100% Sem ausèncias

V.C.9.b. Cargos exercidos em simultâneo em outras Empresas

Os membros do Conselho de Administraço da PARVALOREM, exercem funcOes no remuneradas

numa sociedade subsidiária como membros do Conselho de Administraço da IMOFUNDOS.

Joaquim Manuel da Cruz Valente * Imofundos - SGOIC, S.A. Vogal CA. Püblico

AntOnio José Fonseca Duarte * Imofundos - SGOIC, S.A. yoga) C.A. POblico

* Eleitos per DSU[ de 17 de marco de 2025

V.C.9.c. Orgäos competentes para realizar a Avaiiacão de Desempenho dos Administradores

o Conselho de Administraço é avaliado pelo acionista em conformidade corn as instruçôes,

objetivos e misso da empresa e verificando o cumprimento do disposto no Decreto-Lei n.9

71/2007, de 27 de marco, Decreto-Lei n.2 133/2013, de 7 de outubro, Decreto-Lei n.9 8/2012, de

18 de janeiro, Decreto Regulamentar n.2 1/2014, de 10 de fevereiro, e Portaria n.9 317-A/2021, de

23 de dezembro.

Os membros do Conseiho de Adrninistraçào eleitos cumpriram no prazo legal após eleiço para o

mandato em curso, as obrigaçôes decorrentes do disposto na Lei n. 4/83, de 2 de abril, Lei n.9

64/93, de 26 de agosto, Decreto-Lei n.2 71/2007, de 27 de marco, e restante legislaço especial

aplicável.

A apreciaço geral da administraçào e fiscalizaco da Sociedade cabe ao representante do

acionista em sede de Assembleia Geral.

Sem ausOncias

Sofia Brigida Correia dos Santos de
98% 1 ausOncia justificada

Marcal Teixeira Furtado Torres

Sede em
46 Joaquim Manuel da Cruz Valente 100% Sem ausOncias

Miraflores

AntOnio José Fonseca Duarte 93% 3 auséncias justificadas

Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marcal
Imofundos - SGOIC, S A

Teixeira Furtado Torres
Presidente CA.
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V.C.9.d. Comissöes no Orgäo de Administracào

No foram constituidas cornissöes no seio do ärgo de Administraço.

V.D. Fiscalizacão

V.D.1. órgâo de Fiscalizaçäo

A fiscalizacào da Sociedade compete a urn Conselho Fiscal e a urn Revisor Oficial de Contas ou a

uma Sociedade de Revisores Oficiais de Contas.

V.D.2. Elementos Curriculares Relevantes

Os elementos curriculares de cada urn dos membros do Orgäo de Fiscalizaço da Sociedade so

apresentados como Anexo a este Relatório.

V.D.3. Procedimentos para Contrataço de Servicos Adicionais ao Auditor Externo

Previamente a contrataçäo de servicos adicionais ao auditor externo, é solicitado ao Conselho

Fiscal que aprecie se a prestaçào de servicos pretendida cumpre o disposto na lei, designadamente

no Estatuto dos Revisores Oficiais de Contas (atualmente constante da Lei n. 140/2015, de 7 de

setembro). Após a prestaçao dos serviços adicionais, o auditor externo comunica o facto ao

Conselho Fiscal, nos termos do disposto no referido Estatuto dos Revisores Oficiais de Contas.

V.D.4. Outras Funçôes dos Orgâos de Fiscalizaçâo

o Orgão de Fiscalizacao tern as competéncias e so exerce as funçôes previstas nos artigos 420 e

seguintes do Código das Sociedades Comerciais.

V.D.5. Mandato dos Membros do Orgäo de Fiscalizacâo

De acordo corn os Estatutos da Sociedade, o Conseiho Fiscal é composto por um(a) Presidente e

dois (duas) Vogais efetivo(a)s. Os membros do Conselho Fiscal säo designados por perlodos de

trés anos.

V.D.6. Membros do Orgo de FiscaIizaço

O Conselho Fiscal é composto por uma Presidente, uma Vogal Efetiva e urn Vogal Efetivo. Todos os

membros do Conselho Fiscal foram norneados pelo Estado Português, acionista inico da

Sociedade.
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2025-2027 Vogel José Miguel Alecrim Duarte DSUE 31/01/2025

2025-2027 Vogel Maria Onilda Maia Condecas Oliveira Sousa DSUE 31/01/2025

Nümero estatutdrio minimo e máximo de merobros
- 3/3

(1) OSUE - Deliberaçlo Social Unlnirne pci [scrito

No mandato anterior o Conselho Fiscal teve a mesma composiço, conforme o quadro seguinte:

2022-2024 Vogal José Miguel Alecrim Duarte (2) DSUE 03/08/2022

2022-2024 Vogal Maria Onilda Maia Condecas Oliveira Sousa 121 DSUE 03/08/2022

Nimero estatutário minimo e mdvmo de niembros - 3/3
OSUE - Oeliberaçlo Social Unlrsme per Escrito

2) Em 31 de janeiro tIe 2025 pot Deliberacäo Social UnInirne por Escrito, os membros do Conselho Fiscal foram reconduzidos para o mandato 2025-
2027

V.D.7. ldentificaçäo dos Membros Independentes do Conseiho Fiscal

Nome Independente
Nãoindependente

Ana Maria Celestino Alberto dos Santos Costa Pereira lndependente

José Miguel Alecrim Duarte Independente

Maria Onilda Maia Condecas Oliveira Sousa Näo independente

2025-2027 Presidente Ana Maria Celestino Alberto dos Santos Costa Pereira DSUE 31/01/2025

2022-2024 Presidente Ana Maria Celestino Alberto dos Santos Costa Pereira (2) DSUE 03/08/2022
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PAR VALOREM, S.A.

V.D.8. Funcioriamento do Conseiho Fiscal

V.D.8.a. Funcionamento da fiscalizaçâo

Durante o ano de 2025, o Conseiho Fiscal reuniu 18 vezes. A respetiva assiduidade foi a seguinte:

Maria Onilda Maia Condecas Oliveira

Sousa
94% Auséncia justificada

V.D.8.b. Cargos exercidos em simultâneo dentro e fora do Grupo

0 Dr. José Miguel Alecrim Duarte é Vogal Suplente do Conselho Fiscal da IM0FUND0S.

Exercem ainda os seguintes cargos fora das PAR:

Ana Maria Celestino
Alberto dos Santos Costa
Pereira

Presidente do Conseiho
Fiscal

Sede em
18

Miraflores

Ana Maria Celestino Alberto dos

Santos Costa Pereira
No se verificaram auséncias

José Miguel Alecrim Duarte 77% Auséncia justificada

Cargo /atividade
EmpresaNome

relevante

OITANTE, SA.

Presidente do Conselho
LYNX ASSET MANAGERS - SGOIC, SA.

Fiscal

Vogal do Conselho Fiscal CIAGEST—SIGI, S.A.

SOda e Gerente Vitor Oliveira & Associados, SROC, Lda

Fiscal Unico Birrinvest Investimentos lmobiliários, SA.

Membro do Conselho Fiscal Carnovina, Agrupamento de Produtores Agropecuários, SA.

Membro do Conselho Fiscal COTAI - Companhia Técnica de Administracão e Investimentos, S.A.

Fiscal Clnico Gelsitio - Produtos Alimentares Congelados, S.A.

Fiscal Unico Ingomar - Sociedade de Investimentos Imobiliários, S.A.

Fiscal Cinico Joequim de Sousa Brito, S.A.

Fiscal Cinico JMVP Investimentos - SGPS, S.A.

Fiscal Clnico Machic - Garden, S.A.

Fiscal Unico Melisauto - Mercado Lisbonense de AutomOveis SA.

Fiscal Unico Prolucin, S.A.

Fiscal Unico Promade - Construcoes, S.A.
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Cargo /atividade
Nome Empresa

relevante

Fiscal Unico

Fiscal Unico

Roques Vale do Tejo - Comércio de AutomOveis, S.A.

Sena Gest - Sociedade Gestora de Empreendimentos, S.A.

Fiscal Unico Sotecno Gab, S.A.

Secretário Sociedade ONI — Banco de NegOcios Internacional (Europa), S.A.

Presidente da Assembleia - -

Finsolutia, S.A.
José Miguel Alecrim Geral

Duarte
Socio-Gerente Monte das Fitas, Lda.

Presidente do Conselho
Associacao Trienal de Arquitetura de Lisboa

Fiscal

V.E. Revisor Oficial de Contas

V.E.1. Identificaço da SROC e do ROC

0 Revisor Oficial de Contas (R0C) efetivo da PARVAL0REM é a BDO & Associados, Sociedade de

Revisores Oficiais de Contas, Lda., inscrita na Ordem dos Revisores Oficiais de Contas (OROC) sob

n.2 29 e na Comissào de Mercado de Valores Mobiliários (CMVM) sob o n2 20161384. E
representada pela Dra. Anabela Vaz Borges, inscrita na 0ROC sob o n2 1358 e corn inscriçào na

CMVM sob o n9 20160968.

DSUE - Deiiberacto Social Unânime por Escrito

A norneaçto do Revisor Suplente aguarda deliberaçto do acionista.

V.E.2. Limitaçöes Legais

O Revisor Oficial de Contas ou a Sociedade de Revisores Oficiais de Contas e o seu suplente no

podem ser membros do Conseiho Fiscal.

V.E.3. ExercIcio de Funcöes na Sociedade / Grupo

A BDO & Associados, SROC, Lda., iniciou, em 28 de julho de 2023, funcôes para o triénio

2023/2025 nas Sociedades PARVALOREM e PARPARTICIPADAS.

No âmbito do previsto no Código das Sociedades Comerciais, compete ao Conseiho Fiscal, entre

outras funcôes, a fiscalizaço da independência do revisor oficial de contas, a avaIiaco do

BDO & Associados, 20161384 I
Revisor, SROC, Lda. I i I i I

2023 —2025 Efetiva Representada par: DSUE 28/07/2023 19.250 3 I
Anabela Vas Barges 1358 20160968 I I
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PARVALOREM, S.A.

respetivo desempenho profissional, a conducão de urn procedimento fundamentado de análise e

escolha do revisor oficial de contas e propor a Assernbleia Geral a norneacao do rnesmo.

Nos termos estabelecidos pelo Despacho n2 2261-SET/13, de 5 de dezembro, a remuneracao do

Revisor Oficial de Contas foi a seguinte:

Remuneracâo Anual 2025 (€)
Nome

Bruta

BDO & Associados, SROC, Lda.
- Representada p01.

Anabela Vaz Borges 19.250 €

19.250 €

A nomeaçäo do Revisor Suplente aguarda deliberaç3o do acionista

V.E.4. Outros Serviços Prestados pela SROC / ROC a Empresa

A Dra. Anabela Vaz Borges no exerce quaisquer outras funcôes de consultoria ou aconselhamento

fiscal na Sociedade.

V.F. Conseiho Consultivo

V.F.1. Composiço do Conseiho Consultivo e Mandato

Nào aplicável. Nao existe obrigatoriedade estatutária, nern legal, de constituicao de Conselho

Cons u It ivo.

V.G. Auditor Externo

V.G.1. Identificaço do Auditor Externo

A auditoria é feita pela BDO & Associados, Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, Lda., n.2

20161384 da CMVM.

Identificacão do Auditor Externo (SROC/ROC) Contratacão
Rem

N2 Valorda
N registo na -

Nome inscricao
CMVM

Data Periodo Prestacao

na OROC de Servicos

BDO & Associados, SROC, Lda. 29 20161384 28/07/2023 2023-2025 90750€

L0i

V.G.2. Poiltica e Periodicidade da Rotaço do Auditor Externo

Conforme referido no ponto V.E.3., cornpete ao Conselho Fiscal, entre outras funcOes, a

fiscalizaçao da independéncia do revisor oficial de contas, a avaliaçào do respetivo desempenho
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PARVALOREM, S.A.

profissional, a conduço de urn procedirnento fundamentado de análise e escolha do revisor

oficial de contas e propor a Assernbleia Geral a norneacao do mesmo.

Por DeIiberaço Social Unânime por Escrito de 28/07/2023, foi designado corno Revisor Oficial de

Contas efetivo da PARVALOREM, a BDO & Associados, SROC, Lda., inscrita na Ordern dos Revisores

Oficiais de Contas sob o n.9 29 e na CMVM corn o n.9 20161384, representada por Anabela Vaz

Borges (ROC n9 1358), inscrita na CMVM corn o n.9 20160968.

A avaliaçao do auditor externo é continua e é efetuada pelo Conselho Fiscal da Sociedade. As

cornpetências do Conselho Fiscal, nesta matéria, decorrern da Lei e dos Estatutos, competindo

-Ihe, designadarnente, fiscalizar a revisäo de contas e a auditoria aos docurnentos de prestaçao de

contas da Sociedade, fiscalizar as habilitacôes, a independência do revisor oficial de contas, a

aprovaçao dos serviços de auditoria e/ou outros serviços a prestar pelos rnesrnos.

V.G.3. Outros Trabaihos Realizados

Os realizados sobre a Proposta de Orçamento para o periodo de 1 de janeiro a 31 de dezembro de

2026, no ârnbito do parágrafo 1089 da Circular Série A, n.9 1412 de 23 de junho de 2025 da

Entidade Orçamental, no contexto da elaboraçao do Orçarnento de Estado para o exercicio de

2026.

V.G.4. Rem uneraço Anual

Remuneraçâo paga a SROC (inclui contas individuals e consolidadas) (1) (2)

€ %

Valor dos servicos de revisão de contas 3) 23 677,50 17,50%

Valor dos servicos de consultoria fiscal -

Valor de outros servicos que n3o os das alineas anteriores 111 622,50 82,50%

Total pago pela entidade a SROC

Valor dos servicos de reviso de contas (3)

Valor dos servicos de consultoria fiscal

Valor de outros servicos que fl0 os das alineas anteriores

Total pago pelas entidades do grupo a SROC

135.300,00 100,00%

23 677,50 17,50%

111 622,50 82,50%

135.300,00 100,00%

° Objeto de despacho rc’ 2261-et/13, des de setembro

2) Montantes registados em custos em 2025 e que inciuem VA

“ Este valor inciui a cic e o Rel,tdrio sobre a Proposta do Orçamento

Por entidades que integrem o grupo (inclui contas individuais e consolidadas)

€
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PARVALOREM, S.A.

VI. Organizaçâo Interna

VI. A. Estatutos e Comunicacöes

VI.A.1. Alteraçâo de Estatutos da Sociedade — Regras Aplicáveis

As alteraçöes de Estatutos säo efetuadas por Deliberaco da Assembieia Geral, nos termos da

ailnea e) do n.9 1 do artigo 13. dos Estatutos, competindo ao Acionista Unico deiiberar sobre essa

alteraço dos Estatutos.

VI.A.2. Comunicaço de Irregularidades

A PARVALOREM dispôe de urn Programa de Cumprimento Normativo que inciui a prevençào,

irnpIementaço e controlo de irregularidades que visam assegurar a atuacäo de acordo corn os

valores e princIpios legais e regulamentares, destacando-se nesse Programa urn Piano de

Prevenço de Riscos de Corrupço e lnfraçôes Conexas, urn Código de Conduta, urn Programa de

Formaço e urn Canal de Denüncias, ao qual está associado urn Regularnento de Comunicaço de

Irregularidades.

Desta forma, visa-se garantir a existência de condiçôes que permitarn a qualquer coiaborador(a)

comunicar iivremente as suas preocupaçöes nestes domInios e faciiitar a deteção precoce de

situacôes irreguiares que, a serern praticadas, poderiarn causar danos a PARVALOREM bern como

a partes interessadas.

De acordo corn o Código de Conduta em vigor, aos(às) trabaihadores(as) compete,

designadamente:

• Tomar as medidas necessárias que estejam ao seu aicance para impedir práticas de que

tenham conhecimento e que integrem a utiiizaço abusiva de inforrnaço ou

consubstanciem infracào as normas vigentes, (designadamente vioiaço de deveres de

segredo, de reserva, de confidenciaiidade e de protecào dos dados pessoais), informando

desse facto a sua hierarquia, através de e-maii;

• Cumprir todas as normas iegais e reguiamentares reiativas a prevençào e repressão do

branqueamento de vantagens de proveniéncia ilIcita;

• Comunicar imediatamente a Unidade de Recursos Humanos e ao Responsável

Hierárquico, através de e-maii, quaisquer conflitos de interesses ou de deveres que

possam cornprometer a observância das normas adotadas.

Quaiquer Colaborador(a) que venha a ser envoivido em fraudes, ou que nào respeite as regras

dispostas neste documento será sujeito a sançöes discipiinares, que podero traduzir-se na

cessaco de vInculo contratuai, conforme seja apropriado. A situacão poderá mesmo vir a ser

reportada, quando se justifique, as autoridades competentes. De acordo corn o Piano de

Prevenção de Riscos de Corrupço e infraçôes Conexas em vigor, 0(a) Coiaborador(a) que suspeite
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de situaçöes irregulares, de logro, burla, infraço ou ma conduta, deverá reportar esses factos ao

Conselho Fiscal, conforme o Regularnento de Cornunicaco de Irregularidades adotado pela

PA R VA LO REM

A cornunicaçao de irregularidades encontra-se vertida no Regularnento de Comunicação de

Irregularidades, que define os mecanismos adotados pela PARVALOREM estabelecendo urn

mecanismo de comunicaçào interna de práticas irregulares por qualquer colaborador(a) da

Sociedade, respeitante aos dornInios abaixo indicados, de forma a prevenir, detetar e atuar sobre

os mesmos, evitando a ocorréncia de prejuIzos agravados decorrentes da sua subsisténcia.

DomInios:

i. as melhores práticas decorrentes das recornendaçôes do Código de Governo das

Sociedades do Instituto Português de Corporate Governance (capItulo .2.5 -

Diversidade na composicao e funcionamento dos órgaos da sociedade -

Recomendacöes);

ii. os princIpios aplicáveis aos tratamentos de dados pessoais corn a finalidade de

comunicacào interna de atos de gestào financeira irregular, sistematizados na

Deliberaçao n. 765/2009, de 21.09.2009, da Comisso Nacional de Protecão de

Dados (CNPD);

iii. a estabelecido no artigo 20. da Lei n.2 83/2017, de 18 de agosto, na redaçao dada
pela Lei n.2 58/2020, de 31 de agosto, que exige canais especIficos, independentes e
anónimos que assegurem, de forma adequada, a receçao, tratamento e a arquivo das
comunicacöes de irregularidades relacionadas corn eventuais violaçöes a lei, a
regulamentação que a concretiza ou as polIticas e aos procedimentos e controlos
internarnente definidos ern matéria de prevenço do branqueamento de capitais e
do financiarnento do terrorisrno;

iv. o Regirne de Denüncia previsto no artigo 242. do Código do Processo Penal,

conjugado corn o artigo 386. do Código Penal;

v. a Decreto-Lei n.2 109-E/2021, de 9 de dezembro, que cria o Mecanisrno Nacional

Anticorrupço e estabelece a regirne geral de prevenção da corrupçäo;

vi. a Lei n.2 93/2021, de 20 de dezembro, que estabelece o regirne geral de protecao de

denunciantes de infracôes, transpondo a Diretiva (UE) 2019/1937 do Parlamento

Europeu e do Conselho, de 23 de outubro de 2019, relativa a proteço das pessoas

que denunciam violaç6es do direito da Uniào;

vii. a alinea j) do artigo 420. do CSC, que atribui ao Conseiho Fiscal competéncia para

receber as cornunicaçOes de irregularidades apresentadas por acionistas,

colaboradores(as) da Sociedade ou outros.
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VI.A.3. Poilticas Antifraude

A poiltica da PARVALOREM em reiacào ao combate a fraude, assim como os procedimentos a

serem seguidos relativarnente a este tema, estäo refietidos no Piano de Prevençäo de Riscos de

Corrupçào e infraçôes Conexas, em vigor.

A poiltica descrita neste documento é aphcávei a todos os(as) colaboradores(as) da Empresa,

prestadores(as) de serviços e a todas as entidades terceiras, agindo em nome da Empresa.

O.ualquer coiaborador(a) que venha a ser envolvido(a) em fraudes, ou que no respeite as regras

dispostas neste documento será sujeito(a) a sancOes discipiinares, que poderäo traduzir-se na

cessaco de vInculo contratuai, conforme seja apropriado. A situacao poderá mesmo vir a ser

reportada, quando se justifique, as autoridades competentes.

O Piano está divuigado no sItio institucionai da PARVALOREM e integra a noco de risco, a definicao

de corrupco e crimes conexos e a metodoiogia da gesto do risco de corrupçào e infraçôes

conexas.

VI.B. Controlo Interno e Prevençâo de Riscos

VI.B.1. Sistema de Controlo Interno

o sistema de controlo interno engloba, designadamente, o piano de organizacäo, as poilticas, os

métodos e os procedimentos de controio, bern como todos os outros métodos e procedimentos

definidos pelos responsáveis que contribuam para assegurar o desenvolvimento das atividades de

forma ordenada e eficiente, inciuindo a salvaguarda dos ativos, a prevençào e deteçào de

situacöes de iiegahdade, fraude e erro, a exatidào e a integridade dos registos contabiiIsticos e a

preparacao oportuna de informacào orcamental e financeira fiávei.

o sistema de controio interno tem por base sistemas adequados de prevençao de risco, de

informacao e de comunicaçao, bern como urn processo de monitorizacao que assegure a respetiva

adequaco e eficácia em todas as areas de intervenção.

Para atingir estes objetivos, as responsabihdades corn os sistemas de controio interno encontram

se distribuldas transversalrnente pelos diversos órgos da PARVALOREM constantes no

organograrna que se apresenta de seguida:
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o enquadrarnento funcional destes órgos é o seguinte:

• Direço Financeira

Assegurar todas as matérias associadas a prestaco de contas e ao cumprimento das

responsabilidades fiscais bern como o controlo de gesto, a funçao de tesouraria, a gestäo da

carteira de ativos financeiros e de outros ativos, a prestacäo de informacao corporativa e legal a

todas a entidades externas e a assessoria ao Conselho de Administraço na elaboracào de estudos

em matéria de gesto.

• Direçäo de Gesto de Ativos e Recuperação de Crédito

Garantir a resolução eficiente da carteira de ativos (imáveis e créditos) de forma a maximizar o

encaixe financeiro, atingindo os objetivos propostos.

• Direção de Servicos de Suporte Técnico

Assegurar a gesto do Suporte Aplicacional e das lnfraestruturas lnformáticas (AplicacOes

lnformáticas, lnfraestrutura Tecnolágica e Seguranca, Service Desk e Microinforrnática), as

atividades relacionadas corn a Organizacäo, Apoio Técnico, LogIstica e lnstalacöes, o Apoio iurIdico

(Assessoria JurIdica, Contrataco e Solicitadoria) e as atividades inerentes a gesto de recursos

hurnanos, norneadarnente o processo de payroll, a formacäo e o reporting.

• Direcão de Suporte e Controlo Operacional

Assegurar a gestao administrativa e documental dos processos da recuperaco de crédito,

nomeadamente, o registo, controlo e atualizaco, da informaçäo introduzida na aplicaco de

gesto dos créditos, garantias e avaliacbes imobiliárias. Assegura, igualrnente, a qualidade da

inforrnacao de reporte a Central de Responsabilidades de Crédito (CRC) do Banco de Portugal.

Responsável

de Conformidade

-

Encarregado Responsável

de Protecäo de Dados de Auditoria Iriterna

Direcão Financeira

—
Direco de Serviços

de Ativos e Recuperaco
de Suporte Têcnico

de Crédito

Direcão de Suporte

e Controlo Operacional
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• Responsável de Auditoria Interria

Definir e gerir o piano de auditoria e acompanhar a implementacào das açôes corretivas e de

melhoria continua decorrentes das acôes realizadas.

• Responsável de Conformidade

Assegurar o cumprimento normativo da Sociedade, abrangendo no seu ámbito de atuaço a

prevenço e/ou a detecào de situacôes que causem ou possam vir a causar risco de

incumprimento para as Empresas (norneadamente: sançbes penais ou contraordenacionais e/ou

prejuIzos financeiros ou de ordem reputacional, numa base individual e/ou consolidada), devendo

atuar de forma a prevenir a existéncia de situaçôes de fraude interna ou externa, atuacôes que

possam conduzir a urn ineficaz controlo interno, obstrucöes a inforrnacäo que deva ser conhecida

pelos Orgäos de Administraco e de Fiscalizaco, entre outras. 0 Responsável de Conforrnidade

atua como Responsável pelo Curnprimento Normativo.

• Encarregado de Protecào de Dados (EPD)

0 EPD deve ser envolvido, de forrna adequada e em tempo ütil, em todas as questöes relacionadas

corn a proteçao e segurança dos dados pessoais salvaguardando sernpre a necessária

independéncia no exercicio das suas funcOes/acOes.

• Responsável de Seguranca — Ciberseguranca

No âmbito do Regime Juridico da Seguranca do Ciberespaco e do Decreto-Lei n.9 65/2021, de 30

de julho e o responsável por implementar e adrninistrar o programa de seguranca da nformaçao

em toda a organizaco e, neste âmbito, gerir o programa de Gestao de Riscos de Ciberseguranca

e coordenar o desenvolvimento e rnanutencao das poilticas, procedirnentos e normas de Gestao

de Riscos de Cibersegurança. E responsável pela manutençao de urn Registo de Riscos atualizado.

A politica de gestao de risco cibernético foi irnplernentada no final de 2023.

Para alérn das funçöes delegadas nos órgàos anteriormente referidos, foram também delegados

poderes pelo Conseiho de Adrninistraçao em Comités especIficos, nomeadamente através das

seguintes normas internas:

1. Regulamento de Recuperaco de Crédito

Define a composico, atribuicôes, competéncias e funcionamento dos diferentes Orgãos de

Deciso de recuperaço de crédito.

Sào definidos trés escalôes:

• Conseiho de Recuperaco de Crédito [dois(duas) Administradores(as)]

• 2.2 Escaiao [um(a) Coordenador(a) + Diretor (a) da Direço de Gesto de Ativos e

Recuperaço de Crédito]

• 1.2 Escalao [urn(a) Gestor(a) + um(a) Coordenador(a)].

2. Comité de Ciberseguranca

No que diz respeito ao processo de Gestao de Risco Cibernético e de Gestão de incidentes, e no

cumprimento do disposto no Quadro Nacional de Referéncia para a Ciberseguranca, na
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PARVALOREM, foi criado o Comité de Cibersegurança corn o intuito de avaiiar e rever riscos de

nIvel elevado, acompanhar a evoiuco do risco cibernético da organizaco e gerir eventuals

incidentes de segurança graves, funcionando como gabinete de crise.

3. Assinaturas Autorizadas e Procuracöes

As Assinaturas Autorizadas definern as formas de obrigar a empresa, através da articuIaco dos

poderes dos vários Grupos de assinaturas. As Assinaturas Autorizadas da instituiço constam do

Apiicativo de Assinaturas Autorizadas, existente para o efeito, e disponIvel na intranet. 0 Aplicativo

contérn a compiiaco de todas as Assinaturas Autorizadas e Procuracôes existentes na inst[tuiço,

divididas em trés separadores:

• CA (Conseiho de Adrninistraco)

• A (Grupo A — Responsáveis 1 NIvel)

• B (Grupo B — 2 NIvel)

0s(As) colaboradores(as) a quem for atribulda procuraco tero poderes para representar a

respetiva instituiço conforme o tipo de procuraço e tendo em conta as regras definidas pelo

Conseiho de Administraco.

4. Autorizaçâo e Pagamento de Despesas

Define os procedimentos e regras a observar no que respeita a autorizaçao e pagamento de

despesas, estabelecendo trés escaiôes de deciso:

• Conseiho de Administraçao

• Administrador(a) do Peiouro

• Responsávei de Direço

Por outro lado, e por forma a existir urn major controlo sobre situacöes ocorridas ou potenciais,

foram, no ârnbito do Piano de Prevençào de Riscos de Corrupçào e InfraçOes Conexas,

identificados os principais fatores de risco na atividade da PARVAL0REM e definidos os critérios

de quahficaçao do risco, em funçao da probabihdade de ocorréncia e gravidade do risco. Para cada

órgäo da estrutura orgânica, foram identificados os riscos e infraçôes conexas, as medidas a adotar

para prevenco das ocorréncias e os(as) responsáveis envoividos(as) na gestão do Piano.

Para suporte das medidas a adotar foram definidos e divuigados internamente, através de

instruçôes de serviço, os reguiarnentos e procedimentos internos a que as várias areas devero

dar cumprimento.
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VI.B.2. Responsáveis pela ImpIementaco e Manutenço do Sistema de Prevenco e
Controlo de Risco

o Responsável pelo Cumprirnento Normativo é o responsável pela rnanutenção do Piano de

Prevenço dos Riscos de Corrupçào e infracôes Conexas (PPR), o quai engioba as medidas de

prevencào, deteco e resposta a casos deste tipo e tern corno principais responsabihdades:

• Eiaboraço, no mês de outubro, de urn reiatório de avaiiaço intercaiar no caso das

situacôes identificadas de risco elevado ou rnáxirno;

• Eiaboraço, ate ao rnês de abrii do ano seguinte a que respeita, a execução de urn

reiatório de avaiiaço anual, contendo nomeadarnente a quantificaço do grau de

irnpIementaço das rnedidas preventivas e corretivas identificadas, bern como a previsäo

da sua piena irnpIementaço;

• No seguimento desta avaiiaço e ern resuitado de novos riscos de corrupço e infracöes

conexas ou de novas rnedidas preventivas, deverá solicitar aos responsáveis das diversas

areas a eiaboraçào de urn relatório de monitorizaçào para urna nova proposta de reviso

do Piano;

• Pubiicitar o PPR e os reiatórios de avaIiaco através da intranet corporativa e no sItio

institucional da Sociedade;

• Enviar o Piano, as suas revisöes e os respetivos reiatórios de avaliaçào e execução ao

MENAC, bern corno aos Orgàos de superintendência, Tutela e Controlo, no prazo rnáximo

de 10 dias contados desde a sua irnpiernentaço nas respetivas revisôes ou eiaboraço.

0 Comité de Cibersegurança é o órgo responsávei peias avaiiaço e revisão das poilticas de gesto

de risco cibernético, sendo constituldo peio(a) Responsávei de Seguranca, peio(a) Encarregado(a)

de Proteço de Dados (EPD), peio Diretor(a) das Tecnologias de informaçào e pelo(a)

Adrninistrador(a) corn o pelouro das Tecnologias de Informaço, e, sempre que necessário ern

razo das rnatérias ern discusso, peio/a(os/as) Diretor/a(es/as) de cada uma das Direçöes da

ernpresa.

Tern corno responsabilidades:

• Avaiiar e rever riscos eievados;

• Analisar e acornpanhar a evoiuço do Registo de Riscos da organizaço;

• Rever anualmente as poilticas de gesto de risco cibernético, e;

• identificar rnedidas de rnitigação de risco.

Este Cornité reüne ordinariamente urna vez por ano, no ârnbito do processo anuai de avahaco

de risco, e ainda, sernpre que necessário, por iniciativa de quaiquer urn dos seus membros, quer
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em caso de ocorrência de urn incidente de seguranca grave quer para anáhse e aprovaçào de

pianos compiementares de tratamento de risco ou outros.

VI.B.3. Med idas Adotadas na Poiltica de Risco

No sistema de controlo interno da PARVALOREM está contempiado urn Programa de Cumprimento

Norrnativo, que integra:

• Urn piano de prevençào de riscos de corrupço e infracôes conexas;

• Urn código de conduta;

• Programas de forrnacào, que inciuern a ternática da corrupcào e infracöes conexas;

• Canais de dentincia.

o responsávei designado para o curnprimento norrnativo zeia peia execuco, controlo e revisào

do referido piano.

Ha tambérn urn Projeto de conformidade corn o Regime Juridico da Seguranca do Ciberespaço.

o nIvei de risco é uma cornbinaço da probabihdade da ocorréncia, corn o impacto previsIvei, da

qual resuita a graduacào do risco:

Mat’riz de Afericäo do NIvel de Risco a partir dos Critérios Probabilidade e Impacto PrevisIvel

ProbabUidade de Ocorrência (P0)

Baixa(1) Media (2) AIta (3)

Baixo (1) Minimo Fraco Moderado

Médio (2) Fraco Moderado Elevado

AIta (3) Moderado Eevado” Máximo

Nota explicativa

A classificacão do nIvel de risco deve sersempre acompanhada da cor correspondente por forma a que

facilmente, uma rápida visualizacão sobre todo o PPRCIC permita perceber em que unidades orgânicas e, dentro

delas, em que funcöes ou procedimentos se identificam os riscos que requerem mais cuidado no seu

acompanhamento, e que são, sobretudo os de cor vermeiha (riscos de nIvel elevado e máximo), os quais nos

termos do art.8 6 do RGPC tern de ser objeto de avaliacão semestral (em abril e outubro de cada ano) sobre o

seu grau de execucão e sobre a sua eficácia.

Fonte: Guja N.9 1/2023 do Mecanismo Nacional Anticorrupco (MENAC)

A identificacào e a descrico dos principais fatores de risco, por cada area, é essenciai para

prevenir a sua ocorrência. Ao adotar-se urna estrutura que garanta urn processo abrangente de

identificacao, descriço e avaFacào de riscos, e a consequente definicào quantitativa da

probabihdade da ocorréncia de cada urn dos riscos definidos, permite estabeiecer prioridades na

anáiise detaihada dos rnesrnos. Assim, e tendo por base o guio para a elaboracào de Pianos de

Prevenço de Riscos de Corrupcào e Infracôes Conexas, assim como o respetivo enquadrarnento

legal, a PARVALOREM seguiu a seguinte metodologia:
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1- Nomeac3o do RCN
(Responsável pelo

Cumprimento Normativo)

2- 2— Definic8o da
estratégia e slstematlzaçáo
das funçöes de cada Area

3 - Adaptacäo e envio da
matriz de riscos aos Resp.

de cada Area

4 Preenchimento da matriz
de risco pelos Resp. de

cada Area

5 - Receç8o da matriz de
riscos peia RCN

6 -—Anállse, consolidaç5o
e deflnlçäo da matriz de

cada Area, c/as
correspondentes medidas
de prevenç8oj correçâo

7 - incorporaç8o, pelo
RCM, da matriz no Piano e

sua redação

8- Envio do Piano para
aprovaç4o do Conseiho de

Administraç8o

9 - Aprovaç8o do Piano
pelo Conseiho de

Adminlstraç8o e envio do
mesmo is Entidades

competentea

10- Monitorlzacào e
atualizacio do Piano

o Piano de Prevenco de Riscos de Corrupco e lnfracöes Conexas identifica, relativarnente a cada

Orgo da Estrutura Orgânica, os riscos e infracöes conexas e as medidas adotadas que possarn

prevenir as ocorrências e os responsáveis envolvidos na gestäo do piano.

De acordo corn as funcöes e atividades de cada area existente na Empresa, foi elaborada urna

tabela descritiva dessas funcOes/atividades para que as hierarquias responsáveis das mesmas

procedessem a avaliaço do risco subjacente a cada uma, bern como a identificaco das medidas

de prevenco e controlo existentes. As medidas descritas na tabela so transversais a toda a

estrutura organizativa da PARVALOREM e, consequenternente, aplicáveis a todos os(as)

cola bo ra do res (as).

No Piano apresentado constam, para alérn da estrutura organizativa da PARVALOREM e respetivo

organograma, os princIpios de atuacào das suas areas de atividade, bern como dos seus(suas)

cola boradores(as).

o processo de gestäo de riscos cibernéticos é urn processo contInuo e estruturado, através do qual

a organizaco pretende identificar ameacas que possarn expiorar as vulnerabilidades dos ativos,

bern como os nIveis do risco associado, avaliando-se a probabilidade de ocorréncia e possIveis

irnpactos. A probabilidade de ocorréncia de risco é avaliada de acordo corn os seguintes critérios:

AvaIiaco de Probabilidade do Risco

Probabilidade Detetabilidade Explorabilidade Reprodutibilidade

Muito Alta

A vulnerabilidade pode ser

descoberta pesquisando na

internet e obtendo informacoes

publicadas (par exemplo, Shodan,

ExploitDB). Pode ser descoberta e

atacada de redes externas

(incluindo a Internet).

o ataque pode ser realizado

direitos de acesso do alvo. Pode ser
realizado corn ferramentas disponIveis

publicamente sem conhecirnentos

técnicos.

o ataque pode ser repetido a
vontade, sern qualquer
configuraco especifica ou

condicao de evento. Pode ser

repetido a vontade, sem
qualquer personalizacao das
exploracOes publicadas.
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descoberta investigando o alvo (por
exemplo, varreduras de portas).
Pode ser descoberta e atacada de
sub-redes adjacentes ou segmentos
de rede.

direitos de acesso restritos do alvo
(por exemplo, utilizador). Pode ser
realizado corn ferramentas disponIveis
publicamente corn conhecimento
tdcnico básico.

A resposta ao risco é determinada pelo Conseiho de Administração, que aprova formalmente a

resposta ao risco selecionado.

VLB.4. Dependência Hierárquica e Funcional

o Responsável de Auditoria Interna e o Responsável de Conformidade, que é também Responsável

pelo Cumprimento Normativo, depende hierárquica e diretamente do Conseiho de Administração.

o Responsável de Cibersegurança foi nomeado em junho de 2023. A escoiha recalu sobre o

responsável da Unidade de Suporte Aplicacional e Infraestruturas, da Direção de Servicos de

Suporte Técnico.

VI.B.5. Outras Areas corn Competências no Controlo de Riscos

As medidas de prevencão e controlo são transversais a toda a estrutura orgânica da PARVALOREM

e consequentemente, aplicáveis a todos(as) os(as) colaboradores(as) das várias areas funcionais.

Avaliacão de Probabilidade do Risco

Alta

A vulnerabilidade do alvo pode ser 0 ataque pode ser realizado corn 0 ataque pode ser repetido
dada determinada configuracao
no alvo. Pode ser repetido corn
personalizaco rninirna das
exploracdes publicadas (por
exemplo, mudanca de
parâmetros.

A vulnerabilidade do alvo pode ser 0 ataque pode ser realizado corn 0 ataque pode ser repetido em
descoberta exarninando as direitos de acesso privilegiado do alvo determinada condicäo de
respostas, comportarnento e (por exemplo, admin / SYSTEM / root), evento previsivel. Pode ser
comunicacdes do alvo (por Pode ser realizado corn ferrarnentas repetido corn personalizacao

Media exemplo,fuzzing corn pacotes de publicamente disponiveis que especifica para o alvo.
rede, sniffing de rede). Pode ser requerern conhecirnento tdcnico
descoberta e atacada de dentro da moderado.
rnesma sub-rede ou segmento de
redo.

A vulnerabilidade do alvo pode ser 0 ataque pode ser executado corn 0 ataque pode ser repetido em
descoberta operando e interagindo direitos de acesso privilegiado (por determinadas condicoes de
corn a configuraco real ou exernplo, adrnin / SYSTEM / root). evento aleatdrio. Pode ser
serneihante do alvo. Pode ser Pode ser executado corn ferramentas repetido teoricamente cv corn

Baixa descoberta e atacada corn acesso especializadas / disponiveis exploraco de prova de
local lógico. publicarnente que exigern conceito publicada.

conhecimento tdcnico avancado. Pode
exigir o encadeamento de vários
exploits.

A vulnerabilidade do alvo pode ser 0 ataque pode ser executado corn 0 ataque no pode ser
descoberta estudando o projeto direitos do acesso privilegiado )por reproduzido no alvo. Pode ser
(por exernplo, codrgo fonte). Pode exernplo, admin / root / SYSTEM) e repetido corn exploit näo
ser descoberta e atacada corn autenticaco multifatorial necessária, publicado especifico para o alvo

Muito Baixa acesso fisico. Pode ser executado corn ferrarnentas
especializadas quo requerem
conhecimento técnico especializado.
Requer encadeamento de vários
exploits.
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No Piano de Prevencào de Riscos de Corrupco e infracöes Conexas constarn, para aiém da

estrutura organizativa da PARVALOREM e respetivo organograma, Os princIpios de atuacào da

atividade da mesma, das suas areas, bern corno dos(as) seus(suas) coiaboradores(as).

VI.B.6. Principais Tipos de Riscos

No capItuio Vi. do Piano de Prevenço de Riscos de Corrupço e lnfracöes Conexas esto

identificados todos os tipos de risco associados a atividade das várias areas funcionais.

Selecionárnos aiguns dos principals tipos de riscos (a tItulo de exernpio) a que as várias areas

funcionais se expöern no exercIcio da sua atividade que, peio seu nIvei de gravidade eievada, e

sirnuitanearnente urna probabihdade de ocorrência moderada ou reduzida, se evidenciarn:
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VI.B.7. Processo de Prevenço e Mitigaçäo de Riscos

Para cada area funcional e para cada tipo de risco detetado, foram definidas medidas de prevenco

e controlo para mitigar o risco. Estas medidas passaram pela intervenco no processo de mais do

que urn colaborador ern vários nIveis de controlo bern como pela eIaboraco de regularnentos e

estabelecimento de procedimentos de controlo e segregaco de funcoes.

VI.B.8. Elementos do Sistema de Controlo Interno e Prevençào de Riscos relativos ao
processo de divulgaçào de informaçào financeira

Foi impementado na PARVALOREM urn procedimento relativo a divulgaçào de informacão

financeira que passa peo tratamento centralizado nas areas do planeamento, controlo de gesto

e reporting, que prevê a obrigatoriedade de obtenco de autorizaco prévia da administraco.

PARVALOREM, S.A.
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VI. C. Regulamentos e Códigos

VI.C.1. Regulamentos Internos e Regulamentos Externos

Os regulamentos e códigos internos so disponibilizados aos(as) colaboradores(as) da

PARVALOREM na intranet corporativa, mantida pela Sociedade, e dizem respeito a diversos

aspetos da organizaço do trabaiho.

Regulamentos Internos
Estruturas Orgänica-Funcionais:

• Estrutura Orgânico-Funcional RAI

• Estrutura Orgânico-Funcional DSCO

• Estrutura Orgânico-Funcionai DSST

• Estrutura Orgânico-Funcionai DF

• Estrutura Orgänico-Funcionai EPD

• Estrutura Orgânico-Funcionai RC

• Estrutura Orgânico-Funcional DGARC

Pode res:

• Regulamento de Recuperação de Crédito

• Pagamento de Despesas

• Assinaturas Autorizadas e Procuraçôes

• Aquisicào de Servicos — Procedimentos e Autorizaçöes

Branqueamento de Capitais e Financiamento do Terrorismo:

• Prevenco de Branqueamento de Capitais e Financiamento do Terrorismo

Contencioso e Recuperacão de Crédito:

• Acordos Judiciais, Pianos de Insolvéncia e Pianos de Recuperaco resultantes de PER

• Carregamento e Manutenço de Operaçôes

• Suporte Operacional — Devedores e Controio

• Central de Responsabilidades de Crédito do Banco de Portugal

• Operacöes de Titularizaço

Gestâo de Imóveis:

• Entrada de imóveis em carteira

• Gesto de imóveis

• Avaliacôes imobiiiárias

• Venda de imóveis

• Arrendamento de imóveis
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Recursos Humanos

• Despesas de DesIocaço e de Representaço / UtIizaço de Telemóveis e Placas 4G/

Consumo de CombustIvel

• Seguranca e Saüde no Trabaiho

• Código de Conduta

• Regulamento de Formaço

• Recrutamento Interno

• Registo e Controlo de Assiduidade, Férias e Ausências

Sistemas de Informaco:

• Service Desk — Gesto de Pedidos de Servico

• Poiltica de Seguranca da Informaço

• PolItica de Gesto de Identidades e Acessos Lógicos

• Gestäo de Riscos de Seguranca Cibernética

• Poiltica de Análise Forense e Resposta a Incidentes

• PolItica de UtiIizaco Aceitável das Infraestruturas Tecnológicas

Servicos Gerais:

• CartöesdeAcesso

• Frota Automóvei — Sinistros e Seguros

• Frota Automóvel da Parvalorem - Regras de Utilizaçào de Viaturas

• EdifIcio Arquiparque - Regras e PrincIpios Orientadores na Utilizacào das Instalaçôes

• Instrucôes Gerais de Segurança e Emergência

• Gestào de Reclamacöes

Contabilidade:

• Ciclo Orcamental da Receita e da Despesa

• Imparidades

Protecâo de Dados Pessoais:

• Poiltica de Privacidade

• Modelo de Governo

• Processo desde a Conceco e por Defeito

• Processo de Resposta a Incidentes

• Processo de Resposta a Direitos dos Titulares

• Processo de AvaIiaco de Entidades Subcontratantes

0 normativo interno da Parvaorem contém todos os princIpios que devem ser seguidos para dar

cumprimento ao estipulado pelo Regulamento Geral de Protecào de Dados Pessoais (RGPD), assim

como pela Lei n.2 58/2019, de 8 de agosto, que assegura a execucào do RGPD na ordem jurIdica

nacional. Foram emitidas:
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• A lnstruço de Serviço “Processo de Resposta a Direitos dos Titulares”, que estabelece o

processo de Resposta a Dire[tos dos(as) Titulares, em que a PARVALOREM assume a

qualidade de Responsável pelo tratamento ou atua como Subcontratante, por conta de

outro(a) Responsável pelo tratarnento, identificando as diretrizes a seguir pela empresa,

nos processos que envolvarn a resposta a Titulares de Dados Pessoais; e

• A lnstruçäo de Serviço “Processo de Avaliaçào de Entidades Subcontratantes”, que

estabelece o processo de avaliaço de Entidades Subcontratantes, em que a

PARVALOREM assume a qualidade de Responsável pelo tratamento de dados.

Regulamentos Externos

A atividade da PARVALOREM está sujeita as normas legais relativas as sociedades anónimas,

designadarnente ao Código das Sociedades Comerciais, e as decorrentes do seu estatuto de

empresa piiblica, cujo regime jurIdico consta do Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro.

Igualmente relevante, dada a natureza piblica do capital, é a legislaço referente ao controlo

financeiro exercido pelo Tribunal de Contas assente na Lei n.2 98/87, de 26 de agosto.

Por seu lado, a Administraco da PARVALOREM está abrangida pelo EGP, quanto a questöes de

remuneraco, contratos de gestào e outros beneficios.

E de referir ainda que, a PARVALOREM integra o perimetro do Orcarnento do Estado, tendo corno

consequência direta desta integracào a aplicaco de diversos diplomas, entre eles, a Lei dos

Comprornissos e dos Pagamentos em Atraso (LCPA) das entidades piblicas — Lei fl.2 8/2012, de 21

de fevereiro, e o Regime da Administraço Financeira do Estado (RAFE) - Decreto-Lei n.2 155/92,

de 28 de julho, na sua atual redaço bern como a obrigaçào das empresas püblicas informarern

mensalmente a ETF do valor global das dIvidas certas, lIquidas e exigiveis que permanecem por

pagar após 90 dias.

No âmbito da gesto dos ativos que integram a sua carteira, a PARVALOREM trata dados pessoais

que Ihe foram confiados e cuja seguranca e confidencialidade preserva através de medidas de

proteço e seguranca que, em cada momento, implementa. A verso mais recente da inforrnaco

sobre Tratamento de Dados/PolItica de Privacidade da PARVALOREM foi revista a luz do disposto

no Regulamento Geral de Proteçao de Dados (RGPD).

VI.C.2. Cádigos de Etica

VLC.2. a. Código de Etca

A Sociedade tern em vigor urn Código de Conduta (Etica), que foi revisto e atualizado em outubro

de 2024. Este Código reüne os principios fundarnentais pelos quais se deve reger a Organizaçào,

bern como o conjunto de comportamentos éticos e deontolOgicos que deve pautar o

comportamento dos(as) colaboradores(as) da Empresa, no exercIcio das suas atividades.
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o cumprimento dos exigentes comportamentos éticos e deontológicos impostos pelo Código de

Conduta é aferido em permanéncia e a eventual violaco das regras e procedirnentos

estabelecidos constitui infraço disciplinar punIvel nos termos do regime disciplinar aplicável, sem

prejuIzo da responsabilidade civil, contraordenacional e/ou criminal que possa ocorrer.

Principals matérias abordadas neste normativo:

• Organhzaco e Funcionarnento internos;

• Prestacão de Informaco;

• Conduta Profissional e ExercIcio de Funçöes;

• Segredo Profissional;

• Acäo Disciplinar.

o Cádigo de Conduta está disponIvel no sItio institucional da PARVALOREM, tendo sido divulgado

internarnente através de Instrução de Servico, disponIvel a todos os(as) colaboradores(as) através

da Intranet Corporativa.

A PARVALOREM dispöe também de urn Código de Boa Conduta para a Prevenço e Cornbate ao

Assédio no Trabaiho. Estabelece as regras de conduta profissional dos(as) colaboradores(as) da

PARVALOREM, assentes na defesa dos valores da no discriminaço e do combate ao assédio no

trabalho, bern corno o procedimento disciplinar aplicável ao seu incurnprimento.

Este Código aplica-se desde o dia 1 de outubro de 2017 e está disponIvel na Intranet Corporativa

da PARVALOREM (acessIvel a todos os(as) colaboradores(as)).

VI.C.2.b Cumprimento da legisiacào em vigor

Na elaboraçäo do Código de Conduta, foram seguidas as recornendaçôes constantes do Anexo ao

Decreto-Lei n.9 109-E/2021, de 09 de dezembro, que criou o Mecanismo Nacional Anticorrupcào.

VI.C.3. Regime Geral de Prevenço da Corrupcão e Infraçôes Conexas

VI.C.3. a. Referenda a existência do Piano de Prevençâo de Riscos de Corrupçâo e infracôes
Conexas

No âmbito da Estratégia Nacional Anticorrupcào 2020-2024, aprovada pela ResoIuco do Conselho

de Ministros n. 37/2021, de 6 de abril de 2021, foi estabelecido urn conjunto de rnedidas, de

entre as quais, a definiço de urn regime geral da prevenco da corrupço.

Em 9 de dezembro de 2021, a Decreto-Lei n.2 109- E/2021, de 9 de dezernbro, aprovou o Regime

Geral da Prevençäo da Corrupçäo (RGPC) e criou a entidade administrativa independente

“Mecanisrno Nacional Anticorrupco (MENAC)”. 0 MENAC, que vern substituir a Conseiho de

Prevenco cia Corrupço (CPC), tern por missào a promoco da transparéncia e da integridade na

aço püblica e a garantia da efetividade de politicas de prevenco da corrupco e de infracöes

con exa 5.
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o RGPC impöe a adocäo de urn programa de cumprimento normativo, por entidades pübiicas e

privadas corn 50 ou mais trabaihadores, o qual deve incluir:

i. urn piano de prevenção de riscos de corrupço e infraçöes conexas;

ii. urn código de conduta;

iii. prograrnas de forrnaço;

iv. canals de denincia, e;

v. a designaço de urn responsávei peio cumprirnento normativo que ira zeiar peia

execuco, controio e reviso do referido piano.

A PARVALOREM tern irnplernentado urn sistema de controlo interno que responde ao sohcitado,

inciuindo o PPR acima identificado, assim como o Código de Conduta e os canals de denüncia

estatuldos e tern vindo a impiernentar acôes de forrnaco acerca da temática da corrupçao e

infracöes conexas. A Sociedade está atenta as recornendaçöes e/ou regularnentaçöes que possarn

vir a ser emanadas do MENAC e procederá aos ajustamentos que entao se afigurarem necessários.

o PIano de Prevençäo de Riscos de Corrupçáo e infraçôes Conexas (PPR) da PARVALOREM foi

revisto em junho de 2025, para adotar a estrutura e orientaçöes do Guia 1/2023 do MENAC,

passando a gravidade do risco a estar dependente da reiaçao entre “Probabiiidade da Ocorrência”

e “impacto PrevisIvel”.

Estas versöes estäo disponIveis no sltio institucional da Sociedade e foram remetidas para o

MENAC, ETE e 1GF.

Corn base na análise das informaçôes reportadas peios responsáveis das várias areas, o PPR

incorpora urn aprofundarnento da identificacào das várias areas de potenciai risco de corrupçao e

infraçôes conexas, assirn como dos riscos que he estao associados.

Neste contexto, foi possIvei adotar medidas adicionais para a rnitigacao do risco corn o

envoivirnento de todas as areas da ernpresa na revisao da identificacao dos riscos da atividade.

No PPR constam, para aiém da estrutura organizativa da PARVALOREM e respetivo organograma,

os princIpios de atuaco da atividade da rnesma, das suas areas bern como dos seus(suas)

cola bo ra do res( as).

o PPR identifica as várias areas de potenciai risco de corrupção e nfracöes conexas, assim corno

Os riscos que ihe estäo associados, que resultarn da anáhse das informaçOes reportadas peios

responsáveis das várias areas.

Ao iongo do ano no foram comunicadas quaisquer infracöes ou irreguiaridades no âmbito do

mesmo.
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VI.C.3.b. Eiaboracäo do Relatório de Avaiiaçào Intercalar

Conforme estabelecido no n2 4, ailnea a), do artigo 6. do Anexo do Regime Geral da Prevençào

da Corrupco, aprovado pelo Decreto-Lei n 109-E/2021, de 9 de dezembro, em outubro de 2025

foi apresentado o reiatório de avaiiação intercaiar do Piano de Prevenço de Riscos de Corrupço

e infracôes Conexas (PPR) da PARVALOREM.

A avahaco intercaiar incidiu sobre as situacOes identificadas de risco elevado ou máximo e referiu

se ao perlodo entre janeiro e outubro de 2025.

Durante o mês de outubro de 2025 os responsáveis de cada órgo pronunciaram-se sobre 0 grau

de impiementacào das medidas de prevenção / controlo reiativas a cada risco de gravidade

eievada, confirmando a sua total execuco.

o reiatOrio foi publicado na intranet, no site da PARVALOREM e foi enviado para o MENAC, para a

ETF e para a iGF.

VI.C.3.c. Eiaboraçâo do Reiatório de Avaiiaçào Anual

Conforme estabeiecido no n2 4, ailnea b), do artigo 6. do RGPC, em abrii de 2025 foi eiaborado o

reiatOrio de avaliaco anuai do Piano de Prevencào de Riscos de Corrupcào e infraçöes Conexas

da PARVALOREM, referente ao ano de 2024.

o reiatOrio anual fez o enquadramento do PPR na atividade da PARVALOREM, identificou as

medidas de monitorizacào e implementacào do PPR, identificou iguaimente as meihorias no

sistema de controlo interno em gerai e, por üitimo, efetuou as suas recomendaçôes. 0 reiatOrio

foi publicado internamente e no site da PARVALOREM e foi enviado para o MENAC, para a ETF e

para a 1GF.

VI.C.3.d. Referência a existência de urn Código de Conduta

o COdigo de Conduta da PARVALOREM foi atuahzado em outubro de 2024. Na atuakzaço do

Código foram seguidas as recomendaçôes constantes do Anexo ao Decreto-Lei n. 109-E/2021, de

09 de dezembro. Este COdigo reiine os princIpios fundamentais pelos quais se deve reger a

Organizaco, bem como o conjunto de que deve pautar o comportamento dos(as)

coiaboradores(as) da Empresa, no exercIcio das suas atividades.

Principais matérias abordadas neste normativo:

• Organizaco e Funcionamento internos;

• Prestacào de informaço;

• Conduta Profissionai e ExercIcio de Funçôes;

• Segredo Profissionai;

• Aço DiscipFnar.
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De acordo corn o Código de Conduta em vigor, aos(às) trabalhadores(as) compete,

designadamente:

• Tomar as medidas necessárias que estejarn ao seu alcance para impedir práticas de

que tenham conhecirnento e que integrern a utilizaço abusiva de informaço ou

consubstanciem infraco as normas vigentes (designadamente vioIaço de deveres

de segredo, de reserva, de confidencialidade e de proteço dos dados pessoais),

informando desse facto a sua hierarquia, através de e-mail;

• Cumprir todas as normas legais e regulamentares relativas a prevençao e repressäo

do branqueamento de vantagens de proveniência ilIcita;

• Comunicar imediatamente a Unidade de Recursos Humanos e ao Responsável

Hierárquico, através de e-mail, quaisquer conflitos de interesses ou de deveres que

possam comprometer a observância das normas adotadas.

VI. D. Deveres Especiais de informacào

VI.D.1. Plataformas Utilizadas para Cumprimento dos Deveres de Informaçâo
Económico-Financeira

Em cumprirnento dos deveres de informaco a que a PARVALOREM se encontra sujeita, destacam

se os relativos ao reporte de inforrnaço económica e financeira consagrados nas ailneas d) a i) do

n.2 1 do artigo 44•Q do RJSPE, que a Sociedade cumpre e divulga através das seguintes plataformas:

• Plataforma Externa — ETF - SISEE (Sistema de lnformaco do Setor Empresarial do

Estado), de acesso restrito;

• Plataforma Interna — SItio institucional da PARVALOREM, de acesso pblico.

VI.D.1.a. Prestacào de Garantias Financeiras ou assuncào de DIvidas ou Passivos de outras
Empresas

• No SISEE — A Prestaco de Garantias Financeiras ou assunco de Dividas ou Passivos

de outras empresas foi reportada pela PARVALOREM;

• No sItio institucional — A PARVALOREM por despacho n. 108/15 — SET, do Secretário

de Estado do Tesouro, ficou isenta da sua publicaço.

VI.D.1.b. Grau de Execução dos Objetivos fixados

• No SISEE — A PARVALOREM curnpriu corn o reporte do grau de execuçäo dos objetivos

fixados;

• No sItio institucional - a informaco em causa foi divulgada e pode ser consultada no

sItio institucional da Sociedade.
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VLD.1.c. Pianos de Atividades e Orçamento

• No SISEE — Foram reportados Os Pianos de Atividade e Orçamento da PARVALOREM;

• No sItio institucionai — A PARVALOREM por despacho n. 108/15 — SET (da Secretaria

de Estado e Tesouro), ficou isenta da sua pubhcaco.

Vi.D.1.d. Orcamento Anuai e Piurianuai

• No SISEE — A PARVALOREM reportou o Orcamento Anuai e Piurianual;

• No sItio institucionai — A PARVALOREM por despacho n. 108/15 — SET (da Secretaria

de Estado e Tesouro), ficou senta da sua publicaço.

Vi.D.1.e. Documentos anuais de Prestacào de Contas

• No SISEE — A PARVALOREM cumpriu corn o reporte dos Docurnentos anuais de

Prestaçào de Contas;

• No sItio institucionai — A inforrnaço ern causa foi divulgada e pode ser consuitada

no sItio institucionai da Sociedade.

VI.D.1.f. Relatórios Trimestrais de Execuçâo Orçamentai acompanhados dos Reiatórios do
Orgào de Fiscaiizaco

• No SISEE — A PARVALOREM procedeu ao reporte dos Reiatórios trirnestrais de

Execucào Orcamentai;

• No sItio institucionai — A informaço ern causa fol divuigada e pode ser consultada

no sItio institucional da Sociedade.

VI.E. SItlo na Internet

VI.E.1. Indicaçâo da hiperligaçâo para acesso direto ao sItio na Internet da empresa
(artigo 53 RJSPE)

0 sItio institucionai da PARVALOREM pode ser consuitado ern: www.parvalorern.pt.

VI.E.1.a. Sede e, caso apiicávei, demais eiementos mencionados no artigo 171.2 do CSC

Esta inforrnaço está disponIvel em:

inforrnaco Legal

VI.E.1.b. Estatutos e Reguiamentos de Funcionamento dos Orgos e/ou Comissöes

Estatutos:
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Estatutos da PARVALOREM

Regulamentos de funcionamento dos órgãos e/ou comissöes:

Por questôes que se prendem corn a organizaco/custos do sItio institucional, no se estabelecem

hiperligacöes de acordo corn cada informaço.

VI.E.1.c. Titulares dos Orgàos Sociais e outros Orgos Estatutários e Respetivos Elernentos
Curriculares, bern corno as Respetivas Rernuneracöes e Outros BenefIcios

Esta inforrnaco está disponIvel em:

PARVALOREM — Orgos Socials

VI.E.1.d. Documentos de Prestacâo de Contas anuais e, caso aplicável, semestrais

Esta informaco está disponIvel em:

Documentos de prestaçào de contas anuais

VI.E.1.e. Obrigacöes de Serviço Püblico a que a Empresa está sujeita e Os Termos Contratuais da
Prestacào de Servico PiibIico

A PARVALOREM no está sujeita a obrigaçôes ou contrato de servico pCiblico.

VI.E.1.f. Modelo de Financiarnento Subjacente e Apoios Financeiros Recebidos do Estado nos
Ultirnos três exercIcios

Pelo despacho n.2 108/15-SE] de 30 de janeiro de 2015, foi superiorrnente autorizada a Sociedade

a isencao da divulgaçao da informaco prevista nas ailneas d), f) e g) do n.2 1 do artigo 442 do

RJSPE. Nos ü[timos três exercIcios nao forarn recebidos apoios financeiros do Estado.

VI.E.2. Indicaço da Hiperligaçâo para acesso direto ao SItio na Internet da Empresa

onde se encontram divulgados Os seguintes documentos

VI.E.2.a. Regularnentos internos e regularnentos externos a que a empresa está obrigada
legairnente

Os regularnentos e códigos internos sao disponibihzados aos(às) coiaboradores(as) da

PARVALOREM na intranet corporativa, mantida pela Sociedade, e dizem respeito a diversos

aspetos da organizaçao do trabaiho. Devido ao seu carácter interno, no sao, naturaimente,

divulgados ao pi’iblico.

Reiatório de Avaiiacao intercalar do Piano de Prevençào de Riscos de Corrupçào e infracôes

Conexas

Piano de Prevençäo de Riscos de Corrupço e Infraçôes Conexas

RelatOrio de Avaliaçâo Anual
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o Regulamento de Comunicaco de irregularidades encontra-se em reviso, tendo em conta as

aiteracôes mais recentes na iegisiaçäo de protecào de denunciantes, nomeadamente a Lei n.2

23/2021, de 20 de dezembro, que estabeiece o regime geral de proteco de denunciantes, e o

Decreto-Lel n.2 109-E/2021, de 09 de dezembro, que cria o Mecanismo Nacionai Anticorrupco e

estabeiece o regime geral de prevenço da corrupçäo, assim como as disposiçöes do Reguiamento

Geral de Protecäo de Dados.

Regulamento de Comunicaçào de irregularidades (vigente) — informaçào disponIvei em:

Regulamento de Comunicaco de Irregularidades

Proteço de dados — disponIvei em: PARVALOREM

VI.E.2.b. Código de Etica

o Código de Conduta está disponIvei no sItio institucional da PARVALOREM, tendo sido divuigado

internamente através de Instruço de Serviço, disponIvel a todos(as) os(as) coiaboradores(as)

através da intranet Corporativa.

Está disponIvel, no sItlo institucionai, em: Código de Conduta

VI.E.2.c. Piano de Prevencão de Riscos de Corrupcào e Infracöes Conexas PPR

o Piano de Prevençäo de Riscos de Corrupço e infraçôes Conexas está disponIvel em:

Piano de Prevencäo de Riscos de Corrupçào e infraçôes Conexas

VI.E.2.d. Relatório de Avaliaçào Intercalar nas situacôes identificadas de risco elevado ou
máximo

Reiatório de Avahaço intercaiar do PPR está disponIvel em:

Reiatório de Avahacão intercalar do PPR

VI.E.2.e. Relatório de Avaliacâo Anual no âmbito da execuçäo do PPR

RelatOrio de Avaiiaco Anual de 2025

VI.E.2.f. Código de Conduta

Código de Conduta

VI.E.2.g. Relatório sobre Remuneracôes por Género

Reiatório sobre a diferença Saiarial entre Homens e Muiheres

VI.E.2.h. Informaçäo anual do modo como fol prosseguida a missäo da empresa, o grau de
cumprimento dos seus objetivos e a poiltica de desenvolvimento sustentável

Informaço anual: sustentabiiidade
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lnformaço anual: misso e objetivos

VI.E.3. Indicacão da Hiperligaçâo para acesso direto ao SItio na internet da Empresa

onde se encontram publicados Os documentos objeto de remisso no RGS

Grau de Execuco dos Objetivos fixados - informaço disponIvel em:

Objetivos e Metas PARVALOREM

Reiatórios Trimestrais de Execuco Orçamental - informaco disponIvel em:

Relatórios Trimestrais de Execuco Orçamentai

Relatório de Diagnóstico 2023 e Piano para a iguaidade 2024 - informaço disponIvel em:

Reiatório de Diagnóstico do Piano de igualdade

Deciaraçôes reiativas aos Pagamentos em Atraso, Recebimentos em Atraso e Compromissos

Piurianuais - informaço disponIvel em:

Deciaracöes relativas aos Pagamentos em atraso, recebimentos em atraso e compromissos

Piurianuals

VI.E.4. Hiperligaçôes para acesso direto aos elementos listados no n.2 1 do artigo 12.

do RGPC

I. Lei orgânica e outros diplomas habilitantes, órgos de direco e fiscalização,

estrutura orgânica e organograma

A PARVALOREM nào tem, pois foi criada nos termos do CSC, através dos estatutos disponiveis em:

Estatutos PARVALOREM

Orgäos de Direçào e Fiscahzaco

Estrutura da Organizaçào

ii. Documentos de enquadramento estratégico e operacionai e eienco dos principais

serviços prestados ao pübiico na area de misso

Nào aplicávei. A PARVALOREM näo presta servico ao pübhco.

iii. PIano de atividades, orçamento e contas, relatório de atividades e baianço social

A PARVALOREM por despacho n.2 108/15 — SET (da Secretaria de Estado e Tesouro), ficou isenta

da sua pubhcaço.

iv. Documentos de enquadramento legal ou que comportem interpretaçäo do direito

vigente relativos as areas de misso

A Misso da PARVALOREM corresponde ao seu objeto social, disponIvel em:

Misso
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v. Informaco básica sobre direitos e obrigaçôes dos cidadäos e sobre os

procedirnentos a observar na reIaço destes corn a Administraço Püblica

No aplicável.

vi. Guias descritivos dos rnais relevantes procedimentos adrninistrativos relativos aos

bens ou servicos prestados.

Os procedimentos de recuperaçäo de crédito e comerciaIizaço de imóveis constam de

regulamentos aprovados; nas restantes operaçôes o regime aplicável é o que resulta do Regime

do Setor Empresarial do Estado e restantes norrnas aplicáveis.

vii. Tabelas atualizadas dos preços dos bens ou serviços prestados

No aplicável.

viii. Compromissos plurianuais e pagarnentos e recebirnentos ern atraso

Declaraçôes relativas aos Pagarnentos ern Atraso, Recebirnentos em Atraso e Compromissos

Plurianuais

ix. ReIaço dos benefIcios e subvencOes concedidos, corn indicaco do respetivo valor

Näo aplicável.

x. Relaco de doacOes, herancas, ofertas ou donativos recebidos, corn indicaçào do

respetivo valor

Nào aplicável.

xi. Avisos sobre o recrutarnento de dirigentes e trabalhadores, bern corno os

despachos de designaco dos dirigentes

De acordo corn o artigo 17 do Regime JurIdico do Setor Püblico Empresarial, aos trabalhadores

da PARVALOREM aplica-se o regime jurIdico do Contrato Individual de Trabaiho e os Acordos

Coletivos vigentes, dos quais resultarn as Categorias Profissionais e NIveis dos Trabalhadores,

optando-se por manter e cumular Cargos Dirigentes, seguindo-se uma politica de minimizaco e

red uco de encargos operacionais.

xii. Avisos sobre os procedimentos pré-contratuais mais relevantes

No ârnbito da sua atividade e rnissào a PARVALOREM assegura a satisfaço das suas necessidades

no cumprimento da Lei do Orcamento de Estado e Decreto-Lei de Execuço Orcarnental,

curnprindo os princIpios da concorréncia, imparcialidade, igualdade, boa administração,

transparência, legalidade, proporcionalidade, boa-fe e publicidade previstos no artigo 12A do

Código dos Contratos PibIicos.

Na alienaçäo de participacöes sociais, a PARVALOREM cumpre o disposto na Lei n9 71/ 88, de 24

de rnaio e no Decreto-Lei n.2 328/88, de 27 de setembro, divulgando os procedimentos nos

termos da Legislaco aplicável.
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xiii. Contactos para interação corn o cidado e as empresas, incluindo forrnulário para

reclarnaçôes e sugestôes

No aplicável.

xiv. Inforrnaço sabre sisternas procedimentais ou de gestão acreditados pelo Instituto

Português de Acreditaçäo, I. P

No aplicável.

VI.F. Prestacão de Servico Püblico ou de Interesse Geral

VI.F.1. Contrato de Prestacâo de Serviço Püblico

No Aplicável.

VI.F.2. Propostas de ContratuaIizaço de Prestaço de Serviço Püblico

Este ponto no se aplica a PARVALOREM pelas razôesjá explicadas anteriormente.
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VII. Remuneraçöes

VII.A. Competência para a Determinacào

VII.A.1. Orgo Competente

Compete a Assembieia Geral deliberar sobre as remuneracöes dos membros dos Orgos Sociais,

podendo, para o efeito, designar uma comissào de vencimentos corn poderes para fixar essas

rem u n era cöes

VII.A.2. Mecanismos Adotados para Prevenir a Existência de Coriflitos de Interesses

A PARVALOREM, de acordo o Regime Gerai de Prevencäo da Corrupçäo, aprovado peio Decreto

Lei n.2 109-E/2021, de 9 de dezembro, elaborou urn Piano de Prevençäo de Riscos de Corrupçao

e infraçöes Conexas, que estabelece a sua poiItica em reiaco ao combate a fraude, assim como

os procedirnentos a serern seguidos, referenciando-se neste Piano o Regularnento de Comunicaçäo

de irreguiaridades, que caracteriza o mecanismo de comunicaçao interna de práticas irregulares.

A poiltica descrita neste documento e apiicávei a todos(as) os(as) coiaboradores(as) da Empresa,

prestadores(as) de servicos e a todas as entidades terceiras, agindo em name da Empresa.

o Código de Conduta (atuaiizado em outubro de 2024) reüne os princIpios fundamentals peios

quais se deve reger a organizaco e estabeiece o conjunto de regras que deve pautar a

comportamento dos(as) coiaboradores(as) no exerclcio das suas atividades.

Aos(As) coiaboradores(as) da PARVAL0REM está interdita:

• A intervenção na apreciaco e deciso de operaçöes em que sejam, direta ou

indiretamente, interessados as próprios, seus cônjuges, parentes ou afins em 1.2

grau, ou ainda Ernpresas ou outras Entidades coietivas que aqueies, direta ou

indiretamente, controiem;

• A execuço de aperacôes em que intervenham como ordenantes ou beneficiários,

direta ou indiretarnente, as próprios, seus cônjuges, parentes ou afins em 1. grau,

ou ainda Empresas ou outras Entidades coietivas que aqueies, direta ou indiretamente,

controiem.

De acordo corn a RCM n.2 49/2007, de 28 de marco (ponto 22), 05 membros dos órgàos sociais

das empresas pbiicas devem:

• Abster-se de intervir nas decisöes que envoivam Os seus próprios interesses,

designadamente na aprovação de despesas por si reaiizadas;

• No inIclo de cada mandato, e sempre que se justificar, tais membros devem deciarar

ao Orgäo de Administracao e ao Orgo de Fiscaiizaço, bern coma a inspeçäo-Gerai

de Financas, quaisquer participaçôes patrimonlais impartantes que detenham na
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Empresa, bern como relaçOes relevantes que mantenham corn os seus fornecedores,

clientes, instituicôes financeiras ou quaisquer outros parceiros de negócio, suscetIveis

de gerar conflitos de interesses.

Os membros do Conseiho de Administraço da PARVALOREM:

• Cumprem as disposicôes legais relativas a comunicaçao de cargos exercidos em

acumulaçäo;

• Respeitam as normas relativas a abstençào de intervir em decisôes que envolvam o

seu próprio interesse;

• Respeitam as normas de declaraçao de quaisquer participacôes patrimoniais

importantes que detenham na empresa, bern como relacôes relevantes que

mantenham corn os seus fornecedores, clientes, instituicöes financeiras ou quaisquer

outros parceiros de negOcio, suscetIveis de gerar conflitos de interesse;

• Obedecern as regras relativas a declaraçao de interesses, bern como ao regime de

incompatibilidades e impedimentos definido no EGP (Decreto-Lei n.2 71/2007).

VII.A.3. Dar Conhecimento do Cumprimento pelos Membros do Orgâo de Administraco
do art2 51 do RJSPE

Os mernbros do Conselho de Administraçao abstêrn-se de intervir nas decisôes que envolvarn os

seus próprios interesses, designadamente na aprovaço de despesas por si realizadas, tendo

apresentado a IGF, nos termos legalmente exigidos, declaraço em como nao sao titulares de

participaçôes patrimoniais na empresa, nem tern relacôes corn os seus fornecedores, clientes,

instituiçöes financeiras ou quaisquer outros parceiros de negócio, suscetIveis de gerar conflitos de

interesses.

VII.B. Comissâo de Fixaço de Remuneraçöes

VII.B.1.Comisso de Fixaçào de Remuneraçôes

No foi designada qualquer cornissao para fixacào de vencimentos.

VII.C. Estrutura das Remuneracöes

VII.C.1. PolItica de Remuneraco dos Orgos de Administraço e Fiscalizaçäo

Ôrgo de Administraço

A 31 de janeiro de 2025, de acordo corn a vontade expressa pelo acionista Estado Português, na

qualidade de detentor de 100% do capital social da PARVALOREM e ao abrigo do n.2 1 do artigo
54.P do Código das Sociedades Cornerciais, foi tornada a Deliberaçao Social Unânime por Escrito
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que procede a eleiçào dos membros dos Orgos Sociais para o mandato 2025-2027 e a fixaçao do

estatuto rernuneratório.

o Conselho de Administracào tern a seguinte composiçao:

Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marçal Teixeira Furtado Torres

Preside nte

Joaquirn Manuel da Cruz Valente

Vogal executivo

Antonio José Fonseca Duarte
Vogal executivo

A Senhora Dra. Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marcal Teixeira Furtado Torres e os Senhores

Dr. Joaquim Manuel da Cruz Valente e Dr. Antonio José Fonseca Duarte, por força da sua qualidade

de Administradores da PARVALOREM, exercerarn ainda funcöes nao rernuneradas na Sociedade

subsidiária (de que aquela é nica acionista), como rnembros do Conselho de Administraçao da

IMOFUNDOS.

Nos termos e para os efeitos do disposto no n.2 6 do artigo 28.2 do EGP, da Resolucão do Conselho

de Ministros n.2 16/2012, de 14 de fevereiro, e da Resoluçao do Conselho de Ministros n.2

36/2012, de 26 de rnarço, e tendo ern consideracao que, pelo Despacho n.2 11776/SETF/2012, de

30 de julho, da Secretária de Estado do Tesouro e das Financas, a PARVALOREM encontra-se

classificada no grupo “B”, é fixado o seguinte estatuto remuneratório para os rnernbros do

Conselho de Administraçao:

• Foi autorizada a Presidente do Conselho de Administracao a optar pelo

vencirnento do lugar de origern, nos terrnos do n.2 8 do artigo 28.2 do EGP

conforrne autorizaçao solicitada, pelo que foi fixado, para a Presidente do

Conselho de Adrninistraco, o valor ilIquido de € 6.277,61 pago 14 vezes por ano,

acrescido de despesas de representaçao, no valor de € 2.134,39, pago 12 vezes

por ano;

• Ao Vogal Executivo Joaquim Manuel da Cruz Valente foi autorizado auferir o valor

ilIquido de € 5.419,60 correspondente ao lugar de origern, pago 14 vezes p/ano,

acrescido de despesas de representaçao, no valor de € 1.707,51, pago 12 vezes p/

ano;

• Ao Vogal Executivo Antonio José Fonseca Duarte foi autorizado auferir o valor

ilIquido de € 6.277,61 pago em 14 vezes p/ ano, acrescido de despesas de

representaço, no valor de € 1.707,51, pago 12 vezes p/ ano.
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o valor máximo das despesas associadas a comunicacôes, previstas nos n.2s 3 e 4 do artigo 329 do

EGP, foi fixado em € 80 mensais.

o valor máxirno de combustIvel e portagens afeto mensalmente as viaturas de servico nos termos

do n.9 3 do artigo 33.9 do EGP foi fixado em urn quarto do valor do abono mensal para despesas

de representaço.

o EGP prevê a possibilidade de pagamento de prémios de gestäo desde que verificadas as

condicôes previstas na Portaria n.2 317-A/2021, de 23 de dezembro. Os contratos de gesto foram

já submetidos e encontrarn-se em apreciacào.

Orgo de Fiscalizaco

Através de Deliberacão Social Unânime por Escrito de 31 de janeiro de 2025 o acionista ünico

deliberou designar os seguintes membros para o Conselho Fiscal para o triénio de 2025-2027:

Ana Maria Celestino Alberto dos Santos Costa Pereira

Preside nte

José Miguel Alecrim Duarte
Vogal Efetivo

Maria Onilda Maia Condecas Oliveira Sousa
Vogal Efetivo

Fixou-se o seguinte estatuto remuneratório para os membros do Conselho Fiscal:

• Presidente: Valor ilIquido de € 1.433,09, pago 14 vezes por ano, correspondente a 1/14 de

20% do valor global anual bruto do rendimento do Presidente do CA (sorna das 14

rernuneraçöes rnerisais e das 12 despesas de representação rnensais);

• Vogal Efetivo: Valor ilIquido de € 1.074,82, pago 14 vezes por ano, correspondente a 1/14

de 15% do valor global anual bruto do rendimento do Presidente do CA (sorna das 14

rernuneraçöes rnensais e das 12 despesas de representacäo rnensais).

A remuneraçäo do Revisores Oficial de Contas efetivo, para o exercIcio de 2025 foi € 19.250,00 e

a do Auditor € 90.750,00 (excluindo o IVA) e corresponde aos honorários para o exame das

dernonstraçöes financeiras individuais e consolidadas.

BDO & Associados, SROC, Lda.

Representada p01: Anabela Vaz Borges (ROC n9 1358)

Efetiva
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VII.C.2. Modo de estruturaçâo da Remuneraço de forma a permitir o alinhamerito corn
Os objetivos de longo prazo da empresa

o modo de estruturaço da remuneraço está descrito no ponto anterior.

VII.C.3. Referenda a existência de uma Componente Variáv& da Remuneraço

o EGP prevé a possibilidade de pagamento de prémios de gesto, desde que verificadas as

condicöes previstas nos respetivos diplomas legais e na Portaria n.2 317-A/2021, de 23 de

dezembro.

Os contratos de gesto foram já submetidos e encontram-se em apreciaçäo.

VII.C.4. Explicitaçâo do Diferimento do Pagamento da componente variàvel da
rem u n era çä o

Os Prémios de Gesto dependem do cumprimento dos objetivos anuais fixados nos Contratos de

Gesto. Os contratos de gesto foram já submetidos e encontram-se em apreciaço.

VII.C.5. Caracterizaço dos Parâmetros e Fundamentos definidos no contrato de gestâo
para efeitos de atribuiçäo de prémio

Os contratos de gesto foram já submetidos e encontram-se em apreciaço.

VII.C.6. Regimes Complernentares de Pensöes ou de reforma antecipada

A PARVALOREM no tern regimes complementares de pensöes ou de reforma antecipada.
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Sofia BrIgida Correla dos Santos de Marcal

Teixeira Furtado Torres (1)

Remuneraçäo Anual 2025 (€)
Membro do Orgao de Administracäo

Fixa Variável Bruta (1)

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marcal Teixeira
113.322,16 407,62 113.729,78

Furtado Torres (2)

Joaquim Manuel da Cruz Valente 88.202,76 509,24 88.712,00

Antonio José Fonseca Duarte 100.391,54 486,47 100.878,01

Susana Cristina Vaz Velho Larisma (3) 10.029,43 24,82 10.054,25

Filipe Carlos Mendes de Sousa (4H5) 10.029,43 62,36 10.091,79

323.465,83

(1) Vor,oooenSo • Doapea,, do Ropao,ootaçdo + SF + SN a Oedoc2o Oe,noneraaoria 090 io,Ioi remaner,ç4o

(2) Ronaone,açdovariaoel do ,eapeito so pagamento de ,ub,idio do eatudo, pars deacendentea.

(3) Reouneasçäa cariScel di, re,peito no pa900reoto de ,ub,rdio iof,otil.

(4) 0 partir do (1 do agocto 2024 0 Dr Frhpo So,,,, ps,aoc,coga e,e,oriccn a Pt+RUAIOREM pots fuado da PARPARTICIPADOS na PARVOLORESa

(5) Cooajdn,ou-,ea rubrrc, do Dorpe,,, do S,ude r,,edaaroenloaar,,,,abroa ‘,o,ja•.eI
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VII.D. Divulgacão das Remuneracöes

VII.D.1. Montante Anual da Remuneraçâo auferida pelos membros do Orgâo de
Administração

Estatuto do Gestor Püblico

Membro do Orgão de Administracäo I Fixado I classificacão I Remuneracäo mensal bruta (€)

(S/N) (A/B/c) Vencimento j DesPesas de
representacäo

S B 6.277,61 2.134,39

Joaquim Manuel da Cruz Valente S B 5.419,60 1.707,51

AntOnio José Fonseca Duarte S B 6.277,61 1.707,51

Sofa BrIgida Correia dos Santos de Marcel
B 6.145 48 2.089 46

Teixeira Furtado Torres 1)

Susana Cristina Vaz Velho Larisma S B 4.178,93 1.671,57

Filipe Carlos Mendes de Sousa S B 4.178,93 1.671,57

1) F& sotoroada a P,o,,donte do Coo,o)ho do Adroinotrscdo, emits, o, POOP, a oplar pe)o ueooir000to do mugon do oeigeor, no, teroroa do o ‘8 do artigo 280 do FOP
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Ir.rnTuftI

CGA’

(1) COO — C,i,, G,r,I do Apo,oncae,

(2) SOC - Segoro re,pon,abAd4de ,,erl / SAT Sogoro oddenteerrebeiho

(3) 55- Segoronca Soool

(4) A portir do 31 Ar ago,to 2020 p400uoo.ogot oono PARVALOREM polo torI, do PARPARTICIPARAS no PORVALOREM

VII.D.2. Montantes Pagos por outras Empresas em reIaço de domInio ou de grupo

Em 2025 no existiram montantes pagos por outras empresas em reIaco de domInio ou de grupo

ou que se encontrem sujeitas a urn domInio comum.

VII.D.3. Remuneraçâo Paga sob a forma de Participaço nos lucros/prémios

Nào foi paga qualquer remuneraço sob a forma de participação nos lucros e/ou de pagarnento

de prémios.

VII.D.4. Indemnizaçöes Pagas a ex-Administradores Executivos

No houve lugar ao pagamento de indemnizacôes.
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Valor do SubsIdio de
Regime de Protecâo Social

Refeicao

_________

Encargo anual daEncargo Anual

_________

empresa

8,94

Seguro de
Saüde

Encargo anual
da empresa

Sofia BrIgida
Correia dos

SRC(2) +Santos de
1.993,62

- SAT (2) 1.478,7
Marcal
Teixeira
Furtado Torres

38.792,95

Joaquim

Manuel da 8,94 1.841,64 S.S 21.127,14 1.849,3 SRC+SAT 1.407,6
Cruz Valente

Antonio José
Fonseca 8,94 1.805,55 S.S. 24.044,95 SRC+SAT 1.460,5
Duarte

Susana

Cristina Vaz 8,94 178,80 55(3) 2.483,44 - 413,2 SAT 202,0
Veiho Larisma

Filipe Carlos
Mendes de 8.94 178,80 55 ( 2.484, 15 - - SAT 202,0
Sousa (4)

5.998,41 88.932,63 2.262,43 4.750,8
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Vll.D.5. Montante Anual da Remuneraçâo auferida pelos membros do Orgo de

Fiscalizaçäo

Membros do Orgao de Fiscalizaçao
Remuneracão Anual 2025 (€)

Bruta

Ana Maria Celestino Alberta dos Santos Costa Pereira 20.092,79

José Miguel Alecrim Duarte 15.069,63

Maria Onilda Maia Condecas Oliveira Sousa 15.069,63

50.232,05

A remuneraçào auferida pelo Revisor Oficial de Contas está divulgada no ponto V.E.3 deste

relatório.

VII.D.6. Montante Anual da Remuneraço auferida pelos Membros da Mesa da

Assemblela Geral

Joaquim Fernando Ribeiro
2025 — 2027 Secretária 375 375

Muxagata

Maria Joo Dias Pessoa de
2022— 2024 Presidente 575 2.300

Araüjo

2022— 2024 Secretária Mario José Alveirinho Carrega 375 1.500 1’)

D) Valor fixado atravds de Oe(iberaçäo Social Unãnime por Escrito

Inclui valores relativos a anos anteriores
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2025 — 2027

Mandato
Valor da Senha Remuneraco Anual

____________

Cargo Nome Fixado 2025 (€)
(InIcio - Fim) (€) Bruta

Presidente
Sara Alexandra Ribeiro Pereira

575
Simöes Duarte

575

4.750
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VIII.Transaçöes corn Partes Relacionadas e Outras

VIII.1. Mecanismos implementados pela Empresa para efeitos de
Controlo de Transacöes corn partes relacionadas e indicacâo das
transacöes que foram sujeitas a controlo no ano de referência

A PARVALOREM realiza transacôes corn o seu acionista tinico, o Estado Português, bern como corn

as suas participadas.

As transaçôes corn o Estado Português resultam dos financiamentos por este efetuados a
Sociedade para efeitos de cumprimento do serviço da dIvida contralda no contexto da

reprivatizaço do BPN.

As transaçôes corn partes relacionadas sao objeto de análise pela Sociedade e de revisào por parte

dos auditores externos. Em nota especIfica do Anexo as demonstraçôes financeiras certificadas

legalmente, a Sociedade divulga os saldos e transaçôes corn entidades relacionadas.

No exercIcio de 2025 todas as transacöes corn partes relacionadas forarn sujeitas a controlo.

VIII.2. Inforrnacâo sobre outras transacöes

VIII.2.a. Processos de aquisiçäo

Todos os processos de aquisicào e/ou renegociaço de contratos estao sujeitos as condicöes do

mercado e tern corno base pressupostos de transparência, rigor e eficácia que passarn pela

separaçao de nIveis de responsabilidade na decisäo de contratar e peta segregacao de funçöes

relativarnente aos processos de consulta e negociaçao, contabilizaçao e de pagarnento.

Todas as aquisiçOes tern obrigatoriamente de passar por urn processo de consulta ao mercado que

envolva dois ou mais fornecedores, excetuando-se os casos em que por exciusividade de serviço

ou produto tat nào seja possIvel e desde que devidamente fundamentado. A opco recai sobre o

fornecedor que apresenta o preco mais baixo ou o que apresenta a rnelhor relaçào

qualidade/custo para o bern ou serviço.

VIII.2.b. Transaçôes

No exercIcio de 2025 nao houve lugar a transacOes que nào tenham ocorrido em condicöes de

me rca do.

VIII.2.c. Lista de fornecedores

No quadro abaixo estão identificados os fornecedores corn maior representatividade nos FSE:
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NOS Comunicaçöes, S.A. 502604751 200 591 5%

Trilema Consu’ting, Lda. 514092882 191 880 5%

Importa referir ainda que, para além do cumprimento da obrigação de reduco de custos

operacionais e verificaçào de prévio cabimento que impende sobre o Setor Empresarial do Estado,

vigora uma Instruco de Serviços especIfica para os procedimentos de aquisico de serviços que

obriga a que cada Departamento percorra a análise exigida pela Lei do Orçamento de Estado e

Decreto-Lei de Execuço Orcamental vigentes.

EPIMETHEUS - Serviços de Gestäo 507132335 237 122 6%

PARVALOREM, IA.. Sode Ed5co Aqoiporqoe 7— Ro, Or. Aoteroo Loorero Borges, rr 7— 6. Piro, Mraf(ores— 1495-131 dlgo. • Capdal SocaI. (53000,00.
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IX. Análise de Sustentabilidade da Empresa nos DomInios

EconOmico, Social e Ambiental

IX.1. Estratégias Adotadas e Grau de Cumprimento das Metas
Fixadas

As Sociedades PAR tern por missào garantir a resolucäo do legado de créditos e de outros ativos

recebidos no ârnbito do processo de reprivatizaço do BPN, tendo em vista a sua liquidacäo,

maximizando o encaixe financeiro para o Estado e, consequentemente, limitar as potenciais

perdas resultantes da aquisico inicial desses ativos.

Tendo presente a referida missào, e o trabalho desenvolvido nos ültirnos anos ao nIvel da

simplificacäo societária e da aceleraco na recuperaco dos ativos, importa, no mandato 2025-27,

preparar o caminho para a Iiquidaço da Sociedade, tendo já sido aprovado em Assembleia Geral

pelo acionista Estado a dissoluço da PARVALOREM e entrada em liquidaço em 1 de janeiro de

2026, visando a sua concretizaçào ate 31 de dezembro de 2027.

Assim, como princIpios orientadores da gestäo, será mantida a estratégia de aceleracào da

recuperacão da carteira de crédito e aIienaço de imóveis ainda em balanço e implementadas as

solucôes para a partilha dos ativos rernanescentes que no se consigam alienar ou recuperar

nestes dois anos.

A empresa compromete-se também com as orientaçôes estratégicas especIficas, alinhadas corn o

Setor Empresarial do Estado, as quais assentam o seu foco na promocäo da eficiência da gesto e

na maximizaco da recuperaco de valor para o Estado e que se corporizarn:

• No prosseguimento da adequada gestão, promoço e escoamento dos ativos da empresa

corn vista a rninimizar os ativos remanescentes;

• Na preparaco da liquidacäo da Sociedade e na impIementaço de soluçöes eficientes na

esfera püblica para a gestäo dos ativos que rernanescerem;

Os vetores estratégicos que sustentam a atuacào da gesto da PARVALOREM (sociedade que

incorpora, por fuso, os ativos e passivos das sociedades PARUPS e PARPARTICIPADAS) sào,

assim, os seguintes:

• Adequaço da estrutura de custos a continua reduçao de atividade;

• Recuperacao de créditos e alienacao/liquidacao de ativos, corn maximizaco do valor a

recuperar;

• Reduço do nIvel de endividamento.
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Ao nIvel do endividamento, importa referir que em 2025 verificou-se a amortizaço de € 80.000
milhares (liquidaco parcial) do mi.’ituo contra Ido junto da ETF em 2012.

o grau de cumprimento dos objetivos fixados está divulgado no ponto ll.2.b deste relatório.

IX.2. Poilticas Prosseguidas corn vista a Garantir a Eficiência
Económica, Financeira, Social e Ambiental e a salvaguardar normas
de qualidade

A análise da sustentabilidade económica da empresa terá de ter em conta a misso atribulda pelo
acionista nico, o Estado, a PARVALOREM bern como a sua forte ligacao ao esforco desenvolvido
pela empresa na prossecuçao de urna adequada gestao dos ativos sob gestão.

A capacidade da PARVALOREM promover a recuperaçao da carteira de créditos, a adequada gesto
dos ativos tornados por daçäo em cumprirnento bern como a capacidade de encontrar soluçöes
para o seu escoamento sao fatores determinantes para a sustentabilidade económica.

Neste sentido, no contexto da ponderacao estratégica efetuada, identifica-se como determinante
para a sustentabilidade económica da PARVAL0REM:

• Prosseguir a simplificaçao societária do universo PAR, assegurando a manutenco dos
objetivos com uma reducäo de custos de funcionamento;

• Garantir a adequação da estrutura da ernpresa a sua realidade e objetivos,
nomeadamente, reducäo de recursos hurnanos, procurando encontrar solucöes de
empregabilidade;

• Prosseguir a estratégia de racionalizaço de custos, incluindo o redirnensionamento das
instalaçöes e infraestruturas corn vista a reducao de custos para obtenço de uma

performance operacional adequada.

Relativamente a sustentabilidade no domInio social, a empresa trata corn respeito e integridade
todos(as) os(as) colaboradores(as) e pauta-se pelo respeito dos direitos humanos e de no
discriminaçao, bern como pelo cumprirnento de todas as normas de âmbito laboral e,
designadarnente, aquelas associadas a posiço de empregadora dos(as) colaboradores(as)
anteriormente afetos a Direçäo de Meios do BPN que assumiu por via do contrato de trespasse
corn o BPN, em lOde fevereiro de 2012. A PARVALOREM valoriza e promove iniciativas de fomento
da empregabilidade, designadamente, (i) incentivando a rotacao de colaboradores(as) entre
areas, tendo em vista incrernentar conhecirnento, criar novas valéncias e motivar os(as)
colaboradores(as), (ii) privilegiando a celebraçào ou reequacionamento de contratos de
prestaçöes de serviço que possarn envolver a transferéncia, corn carácter definitivo, de recursos

PARV4LOREM, S.A. • 5ed Efco Arqparqoo 7— R, Dr. An9dno Loor9,ro Borges, n97—6.9 Pso, MrafIor, — 1495-131 Mges • Cp3I SodaS €5000030.
C,p3a Propoo (€4 069409651,68) • Matroolada fla Cooservatdria do Regdto Conrerc& 4, Loboa corn o odroero Ornco de rnatricola e pessoa coletraa 509 522 491

Pagina 66 de 83



PARVALOREM, S.A.

humanos da empresa para o prestador, e (iii) identificando os perfis dos(as) colaboradores(as),

promovendo a divuIgaco de oportunidades profissionais e contribuindo para a procura de

solucöes de enquadramento funcional daqueies noutras entidades.

Considerando a grande importância dos temas relacionados corn a sustentabilidade ambiental, a

ernpresa tern promovido a adoco de medidas que potenciam urn conjunto de práticas eco

sustentáveis e amigas do ambiente, procurando, assim também, sensibilizar os(as) seus(suas)

coiaboradores(as) para a importância da assunço de urn compromisso diário corn o planeta.

IX.3. Forma de Cumprimento dos PrincIpios inerentes a uma
adequada Gesto Empresarial

IX.1. PolItica de responsabilidade social

A PARVALOREM tern uma reduzida e imitada interaço direta corn a sociedade. Conforme referido

no ponto Vl.E.1.e. a PARVALOREM no tern qualquer contrato especIfico de prestaco de serviço

püblico. A empresa no presta serviços ptibiicos.

IX.2. Promoco da Protecào Ambiental e do respeito por princIpios de Legalidade e Etica
Empresarial

A PARVALOREM procura assegurar a sua sustentabilidade ambiental prosseguindo uma polItica de

comprornisso de adoco de comportamentos ambientalrnente adequados.

Neste sentido, a empresa tern vindo a promover norneadarnente: a separaçäo e recoiha para

reciciagem de material usado (papel, material informático, toners, piásticos) e a reutiiizaço de

papei para rascunhos. Existem acordos corn fornecedores devidamente certificados que recolhem

todos estes materiais para reciclagem contra a entrega de guias de compromisso da sua

reciciagem. A PARVALOREM tern nas suas instalaçôes urn Ecoponto para recoiha de pllhas para

re ci ci age m

Por outro ado, foi totalmente ehrninado o uso de garrafas de plástico na empresa, tendo-se

passado a consumir água da rede ptiblica servida em jarros de vidro. Também, foi eliminado o uso

de copos de plástico de uso ünico para consumo de água, sendo disponibilizadas garrafas

reutilizáveis a todos os colaboradores.

No que respeita a reduçao do consumo de papel, os equiparnentos multifuncöes foram

parametrizados para imprimir as folhas em frente e verso e, preferencialmente, a preto e branco,

tendo igualmente sido coiocada uma mensagem de sensibilizaçào no rodapé dos emails que visa

diminuir o nümero de ernails impressos.

Foram instalados equipamentos de controlo horário da iluminaço nas instalacöes de Miraflores,

assegurando, assim, que a iiurninaço está desligada fora do horário de expediente, tendo
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igualmente sido programados os apareihos de ar condicionado por forma a reduzir o perlodo total

de funcionamento.

Ainda no que concerne a ilurninaço, nas instalaçöes do Porto (e a semelhança do que já sucedia

nas instalacOes de Lisboa), forarn substituldas todas as Iuminárias convencionais por

equipamentos LED, reduzindo, deste modo, o consumo de energia.

Durante a pandemia a empresa manteve-se alinhada corn a preocupacao ambiental e de

sustentabilidade, prornovendo, sempre que possIvel, o regime de teletrabaiho e a realizaçao de

reuniöes corn entidades externas através de equipamentos a distância, medida corn implicacôes

na reduçao da ernisso de gases CO2. Esta prática foi continuada após a pandemia tendo sido, em

2023, adotado urn sistema de trabaiho hIbrido, contribuindo assim para a continuidade da

red uçäo da emissào desses gases.

Adota, sempre que possIvel, a utilizaçao de papel reciclado e, fruto de urn projeto mais global,

conseguiu reduzir o nürnero de equipamentos multifuncôes em funcionamento, corn

repercussöes positivas na dirninuiçao do consurno energético e de outros consumIveis, corn

especial destaque para os toners.

Ainda, dando cumprimento ao previsto na Resoluçao do Conseiho de Ministros n.2 104/2020, de

24 de novernbro, que aprova o Programa de Eficiência de Recursos na Administraço Püblica para

o perlodo ate 2030 (ECO.AP 2030), incluindo as atualizacöes resultantes da RCM n. 150/2024,

assim corno as orientaçôes e poilticas internas que visam rnelhorar os indicadores de

sustentabilidade ambiental, foi elaborado e formalmente aprovado pela Administraço o Piano de

Eficiência ECO.AP 2030 para o triénio 2025-2027, corn os seguintes objetivos:

Objetivos Ano 2025 Ano 2026 Ano 2027

Energia nas InstalacOes - 12% - 12% - 12%

Energia na Frota - 3% - 3% - 3%

Materiais (copos de uso Onico) - 100% - 100% - 100%

Em 2025 os resultados aicancados forarn os seguintes:

Objetivo

Tipo de Consumo de Reducão
Consumo em Consumo em Redução Real

2023 2025
2025 (%)

2025 (%)

- 3% 21 tep 20,44 tep - 2,7%

- 12% 20,88 tep 16,12 tep - 23%

- 100% 13.050 0 - 100%

Energia na Frota

Energia nas Instalacôes

Materiais Copos

PARVALOREM, 5.A. • 5ede Ed,ffoo Arqoporque 7— Ro Dr. Arrtdo.o Lour&ro 3o2g25, 227—6.9 Poo, Mrafiores — 195-131 Agé, • SocV €50 000,00.
Cpit, Prop2o: (64.369.489651,66) • M2tncoado rr Cooseroatdoa do Reg,sto Comerc! de Lisboa coro o 9dr2ero drdco de orotrIcolo e pesoa coe0oa 509 522 491

Página 68 de 83



PARVALOREM, S.A.

Os resultados obtidos em 2025 evidenciarn urna reduço superior as metas definida no caso da

energia nas instaiaçöes, sendo que no caso da energia consumida pela frota automóvei a reducáo

fica urn pouco aquém do objetivo.

Ao longo do tempo, a empresa tern promovido a doacào de equipamento inforrnático sem

capacidade de utilização na empresa a Instituiçôes de Solidariedade Social e a entrega para

abate/reciciagern dos equipamentos obsoletos e sern possibilidade de utiiizaço a empresas de

gesto e reciciagem de resIduos.

IX.3. Adoço de Pianos de Igualdade

o Piano para a iguaidade da Sociedade cumpre corn o disposto no Despacho Normativo n.2

18/2019, de 21 de junho, no contexto da Lei n.2 62/2017, 1 de agosto, relativarnente (I) aos

procedimentos para a reaiizaçào das comunicaçôes a que esto obrigadas as entidades do Setor

Püblico Empresarial e (ii) produco do guio promovido peia Comisso para a igualdade no

Trabalho e no Emprego (CITE) e peia Comisso para a Cidadania e a igualdade de Género (C1G). 0

Reiatório de Diagnóstico 2023 e Piano para iguaidade 2024 está disponIvei no sItio institucional

da Sociedade.

A PARVALOREM atuaiizou o seu Piano para a iguaidade 2024/25, apiicávei aos(às)

coiaboradores(as), e rnembros dos Orgos Sociais. Para além de cumprir uma obrigaçäo legal, a

eiaboraçäo deste Piano traduz a aceitação de compromissos no campo da igualdade de género,

tendo a PARVALOREM assumido a obrigaço de garantir, e continuar a garantir uma hnguagem

inciusiva, a no discriminaço no trabaiho, a igualdade de oportunidades, o acesso a açöes de

formaço, nas avaiiaçöes de desempenho, no curnprirnento da iegisiacäo do trabaiho e no respeito

do seu quadro de pessoai. Destaca-se, a criação de urn Comité para a igualdade entre Muiheres e

Homens na PARVALOREM corn a misso de acompanhar a construço anual do Piano para a

iguaidade e potenciar a sua irnpiementaço.

No obstante, no contexto das vicissitudes inerentes a urna empresa (por natureza) em

reestruturaco e reciassificada, do Setor Ernpresariai do Estado, que obedece a disciphna

orçamental, e da sua particular missao, a PARVALOREM encontra-se kmitada no pieno

desenvoivimento de urn Piano para a Igualdade, designadarnente no que concerne a prornover

maior iguaidade de género e saiariai.

A empresa promove o cumprimento dos horários de trabaiho e tern em vigor urn sistema

voiuntário hIbrido de trabaiho (que aiterna o trabaiho presenciai corn o teletrabaiho), procurando

assirn prornover a conciiiaçao entre a vida pessoai, familiar e profissionai.
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IX.4. Referência a medidas concretas face ao princIpio da Igualdade do Género

Na PARVALOREM a gestão de recursos humanos apresenta caracterIsticas especIficas quanto a
gestao dos(as) colaboradores(as) e a poiltica salarial, sobretudo devido ao facto da estruturaco

do quadro de pessoal da Empresa ter sido efetuada antes da entrada em vigor da Resolucào do

Conseiho de Ministros n.2 19/2012, de 8 de marco, e por via de trespasse do entäo BPN (caso em

que a Iei impöe a manutençao dos direitos e obrigaçôes dos trabaihadores, designadamente as

condicôes salariais que estavam em vigor). Existe, por outro ado, uma tendência de reduçao dos

efetivos da Empresa e de no admissào de novos(as) colaboradores(as), para cumprimento dos

objetivos definidos. Face a tais condicionalismos, a PARVALOREM no tem condiçöes para alterar

a realidade atual ou adotar outras medidas de gestao de recursos humanos, no que concerne a

remuneraçöes e distribuiçao de género, para além do cumprimento estrito do ACT — Acordo

Coletivo de Trabalho e das orientacôes / disposicôes legais.

o relatório sobre a diferenca salarial entre homens e muiheres, elaborado em cumprimento do

disposto no n. 2 da Resoluçao do Conseiho de Ministros n.2 18/2014, de 7 de marco, está

disponIvel no sItio institucional da Sociedade, e é atualizado de 3 em 3 anos.

A PARVALOREM respeita escrupulosamente a igualdade entre géneros, orientada pelos princIpios

constitucionais da igualdade e da nao discriminacao entre muiheres e homens e em cumprimento

dos instrumentos internacionais, normativos, orientaçôes e recomendaçôes sobre a matéria.

IX.5. Poilticas de Recursos Humanos

A PARVALOREM continua a investir no desenvolvimento e vaiorização profissional dos(as)

seus(suas) colaboradores(as), estabelecendo e promovendo o cumprimento de um piano anual

de formaço, com a colaboraçao de cada uma das Direçôes, contribuindo deste modo também

para o fortalecimento da motivacao e para o estImulo do aumento da produtividade.

Em 2025, manteve-se a metodologia que já vinha a ser seguida pelas empresas formadoras, as

quais apostam essencialmente em sessöes de formaco remota, através de videoconferência.

No ámbito do regime aplicávei ao Setor Empresarial do Estado, a PARVALOREM foi autorizada em

2025 a proceder a uma atualizaçao salarial ate ao limite de 3,65% da massa salarial global.

Importa esciarecer que se inclui no cálculo deste limite do aumento da massa salarial em 2025,

além da atualizaçao da tabela (que teve um aumento nominal de 2,15%), também os efeitos da

atuaiizaçao no pagamento de complementos fixados por referéncia a mesma (caso da IHT), bem

como o acréscimo resultante de promoçôes por mérito e promocöes por antiguidade em 2025 ou

o acréscimo resultante de prémios de antiguidade e diuturnidades que se venceram em 2025.

Em 30 de julho de 2025, foi lancado um novo Programa de Revogaçôes por Mituo Acordo (RMA

2025-2027), com uma adeso de 70 colaboradores(as), em que 4 desses colaboradores tiveram

como üitimo dia de trabalho o dia 31 de dezembro de 2025, 14 colaboradores(as) irao sair durante

o ano de 2026 e os restantes 52 colaboradores(as) sairào ate 31 de dezembro de 2027. Este
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programa considerou urn seguro de sade ate final do ano de 2028 para todos os colaboradores

e familiares que aderirarn ao programa. A partir de 31/12/2028, o prémio de sade será pago pelo

colaborador(a), caso deseje manter o seguro, sendo que no momento da desvinculaço do

colaborador(a) é atribuldo urn valor fixo de 15.000€/colaborador(a), por forrna a custear a

cobertura do prémio a pagar a seguradora. Igualmente, foi colocada a disposiçao de todos os

colaboradores(as) quer as aderentes ao programa, quer as nao aderentes, a acesso a urn

programa de Outplacement, corn o objetivo de promover a regresso ao mercado de trabalho,

maximizando-se as oportunidades de empregabilidade. Aderiram ao referido Programa 50

colaboradores(as) da empresa.

No que respeita ao quadro de pessoal em 31 de dezembro de 2025, a Parvalorem contava corn 79

colaboradores(as), a que representa urna reducao de 1 colaborador(a) relativarnente ao perlodo

homólogo.

Em linha corn o propósito de promoço da conciliacào da vida profissional corn a vida familiar e

pessoal, o Conselho de Administracao aprovou a criaço de urn sistema voluntário hIbrido de

trabaiho, alternando trabalho presencial corn teletrabaiho, no ültimo trimestre de 2023, pelo

prazo de 6 meses e sujeito a avaliaçao do respetivo impacto no desernpenho da empresa, sem

prejuIzo das situaçôes previstas na legislação em vigor.

Em marco de 2025, e após avaliaçào do irnpacto do regime hIbrido de trabalho, a Conselho de

Adrninistraçäo rnanteve o regime de teletrabalho e as regras anteriormente inseridas,

nomeadamente: a sua suspensào nos perlodos em que h, tradicionalmente, rnaior concentraçao

de férias; a suspensäo de teletrabalho nas sernanas em que a colaborador se encontra de férias;

urn dia de teletrabaiho por sernana para os Responsáveis de Direçao e de Unidade, e dais para as

restantes colaboradores. Este sistema vigorará ate 31 de marco de 2026 e será sujeito a

reavaliaçào do respetivo irnpacto para ponderaçao de eventual prorrogacäo.

IX.6. PolItica de Responsabilidade Económica

Dada a natureza da Sociedade, respetivo enquadramento, rnissào e esperanca de vida, carece de

sentido a definiçao de estratégias de sustentabilidade nos dornInios em destaque. A Sociedade

tem urn objetivo muito especIfico que, uma vez cumprido, conduzirá a sua iiquidaçao, nao sendo,

pois, suposta ter piano de investimento. Porém, nao sendo uma empresa sustentável pracedeu a
sua reestruturaçao e, desde 2012, tern vindo a reduzir os seus custas na medida das restriçöes a

que se encantra sujeita.

Neste contexto, a preocupaçäo de responsabilidade económica está devidamente plasrnada na

sua Misso, na Viso e Valores assumidos no curnprimenta das orientacöes do seu acionista tnico,

o Estado Português.
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X. Avaliação do Governo Societário

X.1. DisponibiIizaco de documentos aprovados, em SISEE

Fol disponibiUzada, em SISEE, a Ata da reunio da Assembleia Geral de aprovaco dos documentos

de prestaco de contas de 2024 (Relatórios e Contas e Relatório do Governo Societário), por parte

do acionista tnico, o Estado Português.

X.2. Cumprimento das recomendacöes

No foram recebidas orientacôes do acionista nico, o Estado Português, relativamente a
estrutura e prática de Governo Societário, promovendo a empresa o estrito cumprimento dos

princIpios de governo societário legalmente previstos.

X.3. Outras informacöes

Todos os elementos ou informaçôes relevantes para a compreenso do modelo e das práticas de

governo adotadas encontram-se vertidas nos pontos anteriores.
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XI. Anexos do RGS

Como anexos ao relatOrio da empresa, so incluldos os seguintes documentos:

Curricula dos Membros dos Orgãos Sociais

Relatório do drgo de Fiscalizaçäo (n. 2 do artigo 54c do RJSPE)

Miraflores (Alges-Deiras), 5 de marco de 2026

o Conselho de Administraço

Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marçal Teixeira Furtado Torres

Presidente

Antonio José Fonseca Duarte

Vogal executivo

Joaquim Manuel da Cruz Valente

Vogal executivo
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ANEXOS
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Curricula dos Membros dos Orgâos Sociais
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Conseiho de Administraco

Presidente do Conseiho de Administraçao

SOFIA BRIGIDA CORREIA DOS SANTOS DE MARAL TEIXEIRA FURTADO TORRES

Data de nascimento 15 de abril de 1968

Presidente do Conselho de Administracäo da PARVALOREM, SA. (desde marco 2019)
Cargos que exerce

Vogal Executiva do Conselho de Adminrstrac8o Imofundos SGOIC, S.A (desde dezembro 2019)

Vogal (nb executiva) do Conselho de Administracbo da PARPARTICIPADAS, SGPS, SA. (desde juiho
2019 ate agosto de 2024)

Presidente do Conseiho de Administracho da BPN Servicos — Servicos Administrativos, Operacionais
e Informbticos, ACE (desde marco 2019 ate novembro de 2024)

Administradora Liquidatbria do Banco Efisa, SA. (em Iiquidacbo( (setembro 2022 a dezembro 2023)

Vogal do Conseiho de Administracbo da CAIXA GESTAO DE ATIVOS, SGPS Grupo CGD (abril 2015 a
dezembro 2018)

Vogal do Conselho de Administracbo na CAIXAGESTS.A. Grupo CGD (novembro 2013 a agosto
2018)

Coordenadora da Area de Gestbo da DIvida e Liquidez no I.GC.P. (marco 2009 a outubro 2013)

Cargos que exerceu Diretora da Direcbo de Mercados Financeiros na CGD (setembro 2001 a marco 2009)

Coordenadora do Gabinete Técnico da Direcbo de Mercados Financeiros CGD (dezembro 1996 a
setembro 2001)

Docente em POs-Graduacao, Curso de Especializacbo em Mercados Financeiros no CEMAF (janeiro
1997 a dezembro 2001)

Funcbes Técnicas na Direcbo da Mercados Financeiros na CGD (janeiro 1993 a dezembro 1996)

Habilitacoes académicas Licenciatura em Econornia pela Universidade Católica Portuguesa (1985 a 1991)

Programa de Formacbo para Executivos Corporate Governance
- Lideranca de Boards — Nova SBE -

Universidade Nova de Lisboa (outubro de2022)

Programa de Formacao para Executivos: Corporate Governance
— Atuacbo em Boards — Nova SBE -

Universidade Nova de Lisboa (novembro de 2022)

Programa para Executivos — Customer Strategic Management in Banking (AESE — Business School)
Lisboa (2018)

Outras habilitacoes
Programa para Executivos — Transformacao Digital (Universidade Catolica Portuguesa) Lisboa (abril
a julho 2016)

Programa de Desenvolvimento para Executivos — Advanced Development Program (ADP — LONDON
BUSINESS SCHOOL) (junho a dezembro 2006)

Curso Avancado de Gestbo Bancbria (IFB/Universidade CatOlica Portuguesa) Lisboa (1999)

Pas-Graduacbo em Mercados Ativos Financeiros (CEMAF — INOEG/ISCTE( Lisboa (1995 a 1996)
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Vogal Executivo do Conseiho de Administração

JOAQUIM MANUEL DA CRUZ VALENTE

Data de nascimento 28 de juiho de 1971

Vogal executivo do Conseiho do Administraco da PARVALOREM, SA. (desde 31 janeiro 2025)
Cargos que exerce

yoga) executivo do Conseiho de Administrac5o da IMOFUNDOS-SGOIC, SA. (desde marco 2025)

Diretor Financeiro na TML - Transportes Metropolitanos de Lisboa (julho 2022 a janeiro 2025)

Consuftor em projetos de investimento e em processos de fus8o e aquisçäo no setor financeiro
(janeiro 2019 a junho 2021)

Senior Manager na consultora EY - Ernst & Young (marco 2011 a dezembro 2018)

Cargos que exerceu -

Associate Director na consultora JLA Asia )outubro 2009 a fevereiro 2011)

Assessor do Conselho de Administraç8o no Aeroporto Internacional de Macau )maio 2001 a junho
2009)

Auditor no Banco Espirito Santo (outubro 1994 a abril 2001)

MBA em Financas pela Universidade Católrca Portuguesa (1998 a 2000)

Habilitacoes académicas

Licenciatura em Gestão pelo ISG - Instituto Superior de GestBo (1989 a 1994)
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Vogal Executivo do Conseiho de Administracão

ANTONIO JOSÉ FONSECA DUARTE

Data de nascimento 12 de junho de 1976

Vogal executivo do Conseiho de Administraclo da PARVALOREM, S.A. (desde 31 janeiro 2025)

Cargos que exerce Vogal executivo do Conseiho de Administrac3o da IMOFUNDOS-SGOIC, SA. (desde marco 2025)

Diretor da Direc3o de Recuperacão de Crédito e lmobiliário da PARVALOREM (marco 2022 a fevereiro
2025)

Coordenador de Unidade de Grandes Devedores da PARVALOREM (setembro 2019 a marco 2022)

Vogal do Conseiho de AdministracBo da Cold River Homestead SA (rnaio 2018 a julho 2022)

Vogal do Conselho de Administraco da Brick and Sand — Sociedade lmobiliária S.A. (janeiro 2020 a
julho 2025)

Vogal do Conseiho de Administracso da Sociedade lmobiliária Palácio das Agulas S.A. (janeiro 2020 a
julho 2025)

Assessor Direcäo Assuntosiuridicos da PARVALOREM (marco 2012 a setembro 2019)

Assessor Conseiho de Administracao do BPN (junho 2006 a marco 2012)

Assistente comercial e operacional do BPN (agosto 1999 a junho 2006)

Assistente operacional da Caixa Geral de DepOsitos (outubro 1998 a agosto 1999)

Conclusäoparte curricular Mestrado en, Financas (MIF) pela CatOlica Lisbon Business & Economics
School (2024-2025)

Pos-Graduacao Corporate Finance pela Nova School of Business & Economics (2022-2023)

Habilitacoes académicas
Mestrado em Desenvolvimento e Cooperac3o Internacional pelo ISEG — Instituto Superior de
Econon,ia e Gesto (2002-2004)

Licenciatura em Economia pela Faculdade de Economia da Universidade do Algarve (1994-1998)
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Orgão de Fiscalizacão

Presidente do Conselho Fiscal

-

ANA MARIA CELESTINO ALBERTO DOS SANTOS COSTA PEREIRA

Data de nascimento 01 de dezembro de 1959

Cargos que exerce Membro do Conselho Fiscal da CIAGEST—SIGI, S.A. (desde dezembro 2025)

SOda e Gerente na Vitor Oliveira & Associados, SROC, Lda. (desde junho 2025)

Presidente do Conselho Fiscal da LYNX ASSET MANAGERS - SGOIC S.A. (desde novembro 2022)

Presidente do Conseiho Fiscal da Oitante, S.A. (desde julho 2021)

Presidente do Conseiho Fiscal da PARVALOREM, S.A. (desde julho 2019)

SOcia e Gerente da Ana A Santos, C Sousa GOis & Associados, SROC, Lda. (de maio de 2022 a junho 2025)

Presidente do Conseiho Fiscal da PARUPS, SA. (de julho 2019 a agosto 2022) e PARPARTICIPADAS, SGPS,
S.A. (de outubro 2019 a agosto 2024)
SOcia e Gerente da Caiano Pereira, Ana Santos, Sousa GOis & Associados, SROC, Lda. (de 2019 a maio
2022)

Presidente do Conselho Fiscal da Imofundos — SGOIC, SA. (de dezembro de 2019 a 2021)

SOcia e Gerente da Ana A. Santos, C. Sousa GOis & Associados, SROC, Lda (de 2015 a 2019)

Vogal do Conseiho Fiscal na SOC Investimentos, S.A. )de 2016 a 2018)

Controladora Relatora na Ordem dos Revisores Oficiais de Contas (de 2013 a 2014)
Cargos qua exerceu

SOda e Gerente da J. Bastos, C. Sousa GOis & Associados, SROC, Lda. (de 2003 a 2015)

SOcia e Administradora da Ferreira & Santos, SROC (de 1996 a 2003)

Consultora e Formadora na rea da Consultoria em diversas empresas (de 1995 a 1996)

Diretora Financeira da Lofral, Lda, (de 1991 a 1995)

Chefe dos Servicos Administrativos e Financeiros da PromindOstria, SPCR (de 1989 a 1990)

Analista de OrganizacBo do Banco Espirito Santo (de 1988 a 1989)

TOcnica de OrganizacSo e de Controlo de Gest3o da Renault Portuguesa (de 1982 a 1988)

Habilitacoes académicas Licenciada em Administrac3o e Gestäo de Empresas pela Universidade CatOlica Portuguesa (1982)

Revisora Oficial de Contas, inscrita sob o n9. 20160536- Comiss3o do Mercado de Valores Mobiliários
(2016)

Consultora para o Investimento em Instrumentos Financeiros, inscrita sob o n9. 2 - Comiss3o do Mercado
de Valores Mobiliários (2002)

Programa de Fiscalidade Empresarial - Universidade CatOlica Portuguesa (1997)

Outras Habilitacâes Revisora Oficial de Contas, nscrita sob o n9. 917- Ordem dos Revisores Oficiais de Contas (1995)

POs-Graduada em Altos Estudos Europeus — Dominante EconOnlica - ColOgio da Europa (1987)

Pós-Graduada em Estudos Europeus — Dominante EconOmica - Universidade CatOlpca Portuguesa (1984)

Contabilista Certificada, inscrita sob o n°. 20096- Ordem dos Contabilistas Certificados (1983)
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Vogal do Conseiho Fiscal

JOSÉ MIGUEL ALECRIM DUARTE

Data de nascimento 02 de outubro de 1967

Vogal do Conselho Fiscal da PARVALOREM, S.A. (desde julho 2019)

Vogal suplente do Conseiho Fiscal da Imofundos, SGOIC, S.A. (desde 2019)

Advogado, nas areas do direito comercial, financeiro e regulatOrio, em regime liberal (desde 2017)

Cargos que exerce

Presidente do conseiho fiscal (n3o remunerado) na Associacao Trienal de Arquitetura de Lisboa

Sdcio-gerente (sociedade familiar) na Monte das Fitas Lda.

Presidente da Assembleia Geral de diversas sociedades n2o reguladas

Vogal do Conselho Fiscal da PARUPS, S.A. (julho 2019 a agosto 2022) e PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.
)de outubro 2019 a agosto 2024)

Diretor na Area Juridica do Haitong Bank, S,A. (1997 a 2017)

Cargos que exerceu Técnico Jurista na CMVM (1992 a 1994 e 1996 a 1997)

Adjunto e Chefe de Gabinete do Secretário de Estado do Tesouro (1994 a 1995)

Advogado Estagiario e Assistente de Direito Comercial na Universidade Internacional de Lisboa pela

Carlos Olavo & Associados, Soc. de Advogados (1991 a 1992)

Mestre em Ciéncias iurIdico-Comerciais pela Universidade CatOlica Portuguesa (1998)

Habilitacôes académicas

Licenciado em Direito pela Universidade Catdlica Portuguesa (1986 a 1991)

Pós-Graduado em Direito Fiscal pela Universidade Católtca Portuguesa (2008)

Outras Habilitacoes

Recuperaco de Empresas e Fal8nctas - Universidade CatOlica de Lisboa (1993)
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Vogal do Conseiho Fiscal

MAIA CONDEAS OLIVEIRA SOUSA

Data de nascimento 22 de malo de 1964

Vogal do Conselho Fiscal da PARVALOREM, S.A. (desde julho 2019)

Técnica superior especialista em orcemento e financas pUblices do Mimstério das Financas (de5de
outubro de 2018)

Cargos que exerce

Vogel do Conselho Fiscal da Companhia de Carris de Ferro de Lisboa, EM., S.A. (de outubro de
2020 ate abril de 2024)

Vogel do Conseiho Fiscal da PARUPS, S.A. (de 2019 a agosto de 2022) e PARPARTICIPADAS, SOPS,
S.A. (de outubro 2019 a agosto 2024)

Técnica especialiste no Gabinete do Ministro da SaOde (de dezembro de 2015 a outubro de 2018)

Tdcnica superior a exercer funcOes na Direcão de Servicos Juridicos e de Coordenacão e Técnica
superior especialista em orcemento e financas pCblicas do Ministério das Financas (maio de 2015)
(de julho 2013 a dezembro de 2015)

Chefe de Divis2o de Recursos Humanos e Financeiros da Direco-Geral do Tesouro e Financas (do
julho de 2009 a julho 2013)

Vogal do Conselho Fiscal da Companhia de Carris de Ferro de Lisboa, SA. e Metropolitano de
Lisboa, EPE (de 2012 a 2016)

Vice-Presidente des Mesas de ENATUR - Empresa Nacionel de Turismo, S.A. (de 2007 a 2009 e de
2010 a 2012) e da CiT - Correlos de Portugal, S.A. (de 2012 a 2013)

Tdcnica superior do tesouro principal a exercer funcdes no Gabinete de Apoio Juridico (Direcão
Geral do Tesouro e Finances) (de novembro 2005 a junho do 2009)

Vice-Presidente de ENATUR - Empresa Necional de Turismo, S.A. (Direcao-Gerel do Tesouro e
Finances) pare o mandate de 2007 a 2010

Vogal da Comisslo de FixacRo do Vencimentos da NAER — Novo Aeroporto, S.A. pare o mandato
de 2007 a 2009

Designada gesture da base de dados dos processos judiciais em curso, polo despacho n.9 4/2008
Cargos que exerceu de 30/01, do Senhor Diretor-Geral do Tesouro e Financas

Presidento e Vogal efetiva em diversos procedimentos concursais na Direcão-Geral do Tesouro e
Finances

Técnica superior do tesouro e técnica superior do tosouro principal a desempenhar funcdes
juridicas no NCcleo de RocuperacSo do Crédito (NRC) (do malo de 2000 a novembro de 2005)

Técnica do justice Adjunta exerceu funcoes na Coordenac8o do Departamento de lnvestigacão e
Ac8o Penal )DIAP( de Lisboa (do jeneiro de 2000 a 30 do abril de 2000)

Técnica do justice Auxiliar exerceu funcoes na Coordenac8o do DIAP de Lisboa (setombro de
1998 a setembro de 1999)

Téceice do Justice Auxiliar - oxerceu funcoes Procuradoria da Repéblice (unto das 70 e 11 SecOes
do DIAP do Lisboa (do setembro de 1996 a setembro do 1998)

Técnica de Justica Auxiliar - oxerceu funcoos ne 7 Seç8o do DIAP (Secäo de Cheques sem
provis3o( (de malo de 1974 a setembro de 1996)

Técn ice do Justica Eventual - oxerceu funcoos ne Secäo de lnformátice do Supreme Tribunal do
Justice (STJ) (de janeiro de 1994 a abril de 1994)

Frequéncia do Estágio de Oficial de justice no Tribunal Judicial da Comarca de Almade (do
setombro do 1993 a dezembro de 1993)

Professora de Economia e Tdcnicas de Orgenizec8o Empresarial (Economia, Direito e
Contabilidade) do 39 Ciclo/Secundário ne Escola Secundária André de Gouveia em vore )de
outubro de 1992 a julho do 1993)

Advogada do outubro 1992 ate a suspensäo da inscricao em 1993

Advogada estagiária na Ordem dos edvogados (do setembro de 1990 a outubro do 1992)
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PARVALOREM, S.A.

Vogal do Conselho Fiscal

MARIA ONILDA MAIA cON DEcAS OLIVEIRA SOUSA

Mestre em Direito e Economia, pela Faculdade de Direito da IJniversidade de Lisboa (2016)

HabiItacoes académicas
Licenciada em Direito (Ciéncias Juridicas), pela Faculciade de Direito da Universidade de Lisboa
(1990)

: i Curso de Formaco de Assessores das Magistraturas Judicial e do Ministério PUblico nos
tribunais da Relaclo e nos tribunais de 1 instãncia no Centro de Estudos Judiciários (de setembro

Outras Habilitacoes a dezembro de 1999)

FORGEP - Programa de formacäo em gesto püblica - INA - Direco Geral da QuaIificaco dos
Trabalbadores em FuncOes Püblicas (2010)
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PARVALOREM, S.A.

Relatório do Orgâo de Fiscalizacão (n.2 2 do artigo 542 do

Ri S P E)

PARVALOREM S.A • Sede: Ed1ico Arqciparqoe 7—Rca D. Aotonio Locreiro Borge5 o.2 7—6° PVc, Miraflores — 1495431 Algds • Capital Social: €50 00000.
Capital PrAprio. (€ 4969489.65158) • Matrculada cc Cocseroatdrc do Registo Coroercial de Loboa 00cr o odroero doico de roatricola e pessoa coletca 509522 491

Página 83 de 83


		2026-03-06T09:54:01+0000


		2026-03-06T09:54:24+0000
	Entidade: PARVALOREM, S.A.. VATPT-509522491. Na qualidade de: Membro do Órgão de Administração. Subatributos: Categoria: Sociedade anónima; Data de Validade: 9999-12-31T00:00:00; Data de Inicio da Funcao: 2025-02-14T15:27:23. 


		2026-03-06T09:54:30+0000


		2026-03-06T11:02:33+0000


		2026-03-06T11:02:48+0000
	Entidade: PARVALOREM, S.A.. VATPT-509522491. Na qualidade de: Membro do Órgão de Administração. Subatributos: Categoria: Sociedade anónima; Data de Validade: 9999-12-31T00:00:00; Data de Inicio da Funcao: 2025-02-14T15:27:23. 


		2026-03-06T11:02:54+0000


		2026-03-06T13:49:21+0000




